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COMO SUCUMBIRAM A HOLANDA 
E A BÉLGICA 


A Holanda não se ignoravam os 
preparativos alemães. O exér- 
cito estava mobilizado e 
ocupava as posições defensi- 
vas que precisamente lhe ti- 





nham sido marcadas. O go- 
vêmo, a fôrça armada e a 
população pareciam igual- 


mente animados dum desejo 
firme de resistir ao ataque 
quemndo éste se produzisse 
Às inundações deviam desem- 
no conjunto do sistema defensivo do país 
um papel capital. Era com êste pensamento que o 
Estado Maior francês e o Conselho Supremo dos 
ciliados franco-britânicos encaravam a possibilidade 
de fazerem avançar a tempo o grosso das suas 
fôrças. Em quatro dias, o exército holandês depu- 
nha as armas, o govêrno e a fem real refugia- 
vam-se na Grã-Bretanha. Como fôra possível isso? 

Na noite de 9 para 10 de Maio, um ruído inve- 
rosímil encheu o céu do país. Os aviões alemães 
lençavam na embocadura dos principais rios e 
portos — Rotterdam, Amsterdam, Helder — minas 
magnéticas a-fim-de impedirem o funcionamento 
regular das comunicações marítimas. Ao nascer do 
dia, outras esquadrilhas aéreas, em vôo picado, 
atacavam os aeródromos e destruiam os aviões 
que se encontravam pousados. Nos portos, 
simultâneamente com a colocação de minas, ama- 
ravam poderosos hidro-aviões, Saíam dêles solda- 
dos que, utilizando pequenos barcos de borracha, 
ocupavam ilhas e ancoradouros, instalondo, com 
umd rapidez desconcsrtante, ninhos de metralha- 
doras ou espalhando-se pelos campos. Por tôda a 
parte, desciam de gramdes aparelhos de transporte 
enxames de paraquedistas. Eram verdadeiras uni- 
dades organizadas dum tipo'novo, a infemtaria do 
ar, que actuava em todos os pontos cuidadosamente 
indicados por terem qualquer importância estraté- 
gica. Alguns dos seus elements mais ousados têm 












































assinal especial: apoderar-se das 
pont os soldados encarregados da 
sua guar e + as “dest uam 

No aeródromo de “Rotterdam (Walhaven), desen- 


rola-se uma cena lit ante: bombardeiros 
alemées actuam, 
reno, cavando uma cinturz de crateras que os para- 
qu jedi stas utilizam, instân:aneamente, como abrigos 
para destruirem os obstáculos locados a-fim-de 
impedirem a descida dos seus aviões. Êstes podem, 
logo em seguida, descer tranquilamente e desem- 


barcar tropas. 








O ENVOLVIMENTO VERTICAL 


Os americanos chamaram, com propriedade, a 
esta manobra inédita o envolvimento vertical. À 
técnica militar e as ciências que com ela se pren- 
dem tinham ensinado, com a lição e a experiência 
de séculos, a evitar o envrlvimento no terreno, 
acautelando a segurança das alas nos exércitos 
que se batiam. Desta vez era um tática nova e 
inesperada que fazia a sua aparição. Os comba- 
tentes eram envolvidos e dizimados por um inimigo 
que, vindo do céu, caía à sua volta 

Em Delft, cs aviões de' transporte pousavam nas 
ruas largas e desembarcavam soldados. Mal pou- 
savam e desembarcavam êsses soldados eram logo 
removidos -fim-de que as ruas ficassem livres para 











O Rei Leopoldo da Bélgica durante uma visita 
à frente de batalha 


que outros aviões pousassem e desembarcassem 
outros soldados. Tudo isto era realizado com ums 
perícia desconcertante e com uma rapidez diabó- 
lica. Só por Haga 





am jonte em chefe do exército holandês 
Winkelman, estava perturbado s 
cas daquêle ataque imprevi 
, Co mesmo tempo, em numerosos 
a sua perplexidade era agravada pelo c 
rrupto das notícias falsas ou desoladoras, 
a correr em condições misteri A população, 
logo no primeiro dia, perante a ensidade dos 
bombardeamentos aéreos e o carácter inédito da 
acção militar, começava a deixar-se dominar pela 
dúvida, primeiro, pelo receio, depo 
Os soldados holandeses, colocad perante um 
inimigo que os desorientava, batiam-se o melhor 
que podiam, Mas a audácia da infantaria aérea 
alemã não conhecia limites. Em certos pont nas 
ruas das cidades, nas imediações dos aeródromos 
desenrolavam-se combates violentos em que o 
apêgo do holandês pela sua terra natal se afirmava 
heroicamente. Alguns bairros de Rolterdam estive- 
ram, sucessivamente, nas mãos dos dois advers 
rios. No seu conjunto a direcção militar holandesa 
estava paralizada. Por seu lado os alemães sabiam 
que os golpes de mão realizados com éxito só sur 
tiriam efeito desde que o exército de terra do R 
actuasse imediatamente. 




































A ACÇÃO DOS PARAQUEDISTAS 


O plano alemã a conquista rápida do 


“MUMINAL, 








país por uma pe 
fronteira meridional. Para 
que elas fôssem destruídas 
rdam, Dordrecht e Moerdyck 
êste objectivo fundamental co 
dos agentes secreto: 
simpatizantes com a cau ) 
tes foram tomadas, pela c umas 
Rapidamente os elementos aven 
to de terra alemão, fôrças m 
penetrar 
acção d 
rigaram a re 
je de 16 de 
ja meridio 
imeiras 


















































ida pela noite sucederam 
os combates de ruas. Êstes 
õ m Haia, e prec 
io do palácio y 
artérias da ca- 







sumiram ma: 
mente nas imdinções 
e do quartel gener 
pital viam-se soldado. , encostados un 
gos outros para poderem defender-se em duas: 
frentes. Às inundações, em que tantas esperança 
se tinham depositado, não se produziram com a 
quantidade e a intensidade esperadas, O efeito 
surpresa contribuira, para iss> de maneira de: 
siva, No dia 12, as caracte icas da luta 
veram-se. No dia 13, o avanço alemão tomou 
amplitude, prosseguiu com um ímpeto 
nário. Em Dordrecht e em Rotterdam, a infan 
que penetrara pela região fronteiriça, fazia a 
ligação com os paraquedistas. O auxjlio fra 
já em marcha, chegava demasiado tarde 

A intervenção da R. A. F., que azia cusadom 
a sua aparição no céu da Holanda, não 
também evitar o sacrifício da populaçã> de 
dam, sujeita a at aques aéreos em grandes l 
Cérca de seis milhões de civis viam-se envolvidos 
numa batalha temível e desigual. O sacrifício de 
srosas vítimas coroou o ataque realizado em 
proporções que não tinham sido atingidas na c 
panha da Polónia 
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OS HOLANDESES DEPÕEM AS ARMAS 


l4, de manhã 


Pierlot, Presidente do Conselho belga em 1940 
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punha as armas. Ao chegar a Londres, a rainha 
Guilhermina marcava a sua posição de hostilidade 
ao Reich numa alocução radicdifundida. «Desde 
que me convenci de que nem eu nem os meus 
ministros estavam em condições de exercer a quto- 
idade suprema nos Países Baixos, tomei a decisão, 
dura mas necessária, de transferir para o estran- 
geiro a sede dêsse govêrno, Essa sede passa a ser 
em Londres e o govêrno holandês não está disposto 
a capitular. O território dos Países Baixos, em que 
continuarei a reinar, as Índias holandesas e as 
restantes posessões, constitui um Estado soberano 
que tomará parte, de futuro, nas deliberações dos 
aliados. No momento próprio os holandeses recupe- 
rarão o seu território da Europa. Devem recordar-se 
todos de que, no meio de tantas calamidades que 
nos têm afligido ao longo da nossa história, sempre 
a nossa pátria ressuscitou e voltou a ser livre 
Assim será ainda desta vez.» 

A alocução da soberana entregava aos cheies 
militares e ao general Winkelman a sorte do país 
Esta não podia deixar de ser a rendição, sem con- 
dições, de tôdas as fôrças armadas de terra da 
Holanda, justificada num comunicado do comando: 

«Numerosas tropas inimigas conseguiram atra- 
vessar a ponte de Moerdyck e ocupar Rotterdam 
depois dum violento bombardeamento aéreo desta 
cidade. O coração do país ficou assim aberto & sua 
penetração rápida O grosso das nossas tropa? 
ficou amedfido dum ataque fulminante pela reta- 
guarda. Nestas circunstâncias e para evitar a des- 
truição total do país, o comandante em chefe emitiu 
o parecer de que qualquer resistência era inútil e 
que o exército devia depor as armas.» 

O primeiro bastião defensivo dos aliados caia 
assim em quatro dias, Na Zelândia a resistência, 
com carácter episódico, prosseguiu ainda durante 
alguns dias. Terminou quando, por sua vez, c 
exército belga também se rendeu. Entretanto os 
navios de guerra e mercante holandeses que se 
encontravam ancorados nos portos. conseguiam 
afastar-se e ir juntar-se às esquadras dos aliados 


AS DEFESAS DO TERRITÓRIO BELGA 


Com a invasão da Holanda, obedecendo a um 
plano de conjunto que visava o aniquilamento do 
poder militar da França, coincidiu a invasão da 





General Winkelman, comandante-chete do exército 
holandês 


Bélgica. No mesmo dia 10 de Maio, o rei Leopoldo 
assumiu efectivamente o comando das suas tropas 
a-fim-de resistir ao ataque alemão, O sistema de- 
fensivo do país fôra estabelecido ao longo de uma 
linha orientada na direcção norte-sul, e cujos pon- 
tos vitais eram: o campo entrincheirado de An- 
tuérpia, o comal Alberto, o forte Eben-Emal (que 
barrava a abertura natural de Maêstucht), a região 
fortificada de Liege e o curso do Mosa. Na extre- 
midade desta linha, tropas ligeiras tinham por mis- 
são retardar o avanço do invasor quand> êste 
aparecesse. Estas tropas foram as primeiras a ceder 
perante a pressão do inimigo, ao mesmo tempo que 
as destruições de pontes nas regiões fronteiriças 
não fortificadas eram impedidas pela acção rápida 
das guardas avançadas alemas. 

No dia 11, vinte e quatro horas depois de iniciado 
o ataque alemão, o canal Alberto e o forte Eben- 
Email, considerados inexpugnáveis, cediam por sua 
vez. O sistema defensivo belga, que importara e: 
muitos biliões de frencos, ruía estrondosamsnte. 
Que se passara efectivamente nestes dois pontos 
vitais ? 

Os belgas tinham acumulado nos forte Eben-Emal 
os meios defensivos mais poderosos. Para os ani- 
quilar, centenas de aviões de bombardeamento ale- 
mães lançaram, ininterruptamente, sôbre o forte 
cargas explosivas formidáveis cuja capacidade de 
destruição ultrapassava em muito a dos mais po 
derosos obuzes então conhecidos. As cúpulas de 
cimento eram atingidas com uma precisão impres 








A Rainha Guilhermina da Holanda com sug família 


sionante pelas bombas dos aviões voando a pouca 
altura. No interior das fortificações os soldados eram 
atirados contra as paredes, tal a violência do cho- 
que produzida pelas explosões. A artilharia anti- 
-aérea era impotente para deter a ronda sinistra 
dos aviões. À noite começaram a descer em volta 
do forte, cuja guarnição se encontrava profunda- 
mente desorientada, os primeircs paraquedistas. 
Êstes, com uma precisão que revelava o seu conhe- 
cimento perfeito do local, faziam saltar as portas 
com o auxílio de granadas e de cargas explosivas. 
A fortaleza, que poderia resistir longamente aos 
mais duros assaltos da artilharia de qualquer ca- 
libre, rendia-se assim em poucas horas perante os 
métodos impressionantes da guerra relâmpago. 


O MALÔGRO DO PLANO ALIADO 


No canal Alberto uma bomba de avião matara, 
logo nz comêço do ataque, o oficial encarregado 
de fazer saltar as duas pontes que ficavam mais 
próximo d: enclave de Maéstucht. A êste incidente, 
seguiu-se uma certa confusão, Às ordens e contra- 
-ordens eram dadas por elementos cuja idoneidade 
nas podia devidamente controlada. Entretanto, 
as primeiras fôrças motorizadas alemãs chegavam 
próximo das duas referidas pontes, ocupando-as. 
Mais tarde um oficial belga conseguiu penetrar nas 
linhas alemãs e, com o sacrifício da própria vida, 
alcançou a câmara de explosã> duma das pontes, 
fazendo-a saltar. Mas a outra permitiu a passagem 
de numerosos elementos motorizados e mesmo de 
soldados de infantaria do Reich que avemçaram até 
Tongres e, durante a tarde, até Waremone. Estas 
notícias tornaram-se rápidamente conhecidas em 
Bruxelas, onde produziram uma impressão enor- 
me. Também a torrente alemã não tardaria, por sua 
vez, a dominar os fortes de Liêge e a posição for- 
tificada de Namur. Ao fim de trinta e seis horas, a 
principal linha defensiva, aquela com cuja resis- 
tência o Conselho Supremo dos aliados contara 
para fazer chegar os reforços franco-britânicos até 
ao Dyle, aluía. O exército belga retirava para uma 
posição da retaguarda, prevista para Louvain, 
apenas a vinte e cinco quilómetros da capital. 

O avanço das tropas aliadas, previsto pelo ga 
neral! Gamelin, foi retardado pela série de inciden- 
tes que os métodos expeditos da guerra relâmpago 
tinham provocado; êsses mesmos incidentes ser- 
viam para acelerar, em proporções inesperadas, o 
avanço das tropas alemãs. O grosso dos exércitos 
franco-britânicos não pôde ocupar, nos prazcs esta- 
belecidos, as posições onde devia entrincheirar-se 
e organizar-se para resistir eficazmente ao embate 
do inimigo. Durante uma viagem ds inspecção rá- 
pida que fêz ao território belga, o sr. Daladier 
constatou esta realidade que desorganizava todos 
os planos concebidos pelo Estado Maior francês. 
Os dias 12 e 13 confirmaram as primeiras impres- 
sões pessimistas chegadas és capitais dos países 
aliados. O comunicado oficial do dia 14 não dei- 
xava dúvidas sôbre a gravidade da situação e a 
necessidade de uma recuperação imediata. Era esta 
esperança que transparecia nas suas últimas pala- 
vras: «Ás nossas tropas combatem com valentia 
contra um inimigo que pôs em campo todo o seu 
poderio em carros de combate e em aviação». 


O PESSIMISMO DE PIERLOT 








A desorientação passa da rua aos gabinetes mi- 
nisteriais Chegariam a tempo as tropas aliadas 





PÁGINA TRÊS 


que tinham partido em socorro da Bélgica ? O chefe 
do govêrno dêste país, Hubert Pierlot, declarava a 
um jornalista francês: «Amanhã vão dizer que qa 
Bélgica não quis bater-se. É preciso saber em que 
condições o combate se trava. A Bélgica tem ape- 
nas oito milhões de habitantes. Mas o seu orça- 
mento de guerra é, proporcionalmente, idêntico ao 
da França e superior ao da Grã-Bretanha. O país 
pediu à sua população sacrifícios em homens e em 
dinheiro que atingiram o limite das suas possibili- 
dades. Não podia ter, porém, a pretensão de orga- 
nizar um exército aéreo capaz de defrontar a 
Luftwaffe. Por isso pregunto: onde estão os aviões 
franceses, onde estão os aviões inglêses ? Sem êsse 
auxílio, o nosso estôrço será paralizado. Estamos 
decididos a lutar enquanto nos fôr possível.» 

O chefe do govêrno belga, cujo nome havia de 
aparecer depois ligado a todos os acontecimentos 
dramáticos ocorridos durante os meses de Maio e 
Junho, acrescentou: «O govêrn= francês assegurou- 
-me que ia fazer o máximo, O que quere dizer o 
máximo? Têm os franceses aviões? Têm-nos os 
inglêses? Ou não os têm? Devo, entretanto, con- 
fessar já uma coisa: estcu verdadeiramente alar- 
mado com o número de aparelhos de que me fala- 
ram pel> telefone.» Esta entrevista é reveladora. 
Ela revela, simultâneamente, o grau de responsa- 
bilidade dos governantes dos dois países, A França 
não tinha aviões p:rque os não construira a tempo. 
A Bélgica sabia, telefônicamente, que êsses aviões 
não existiam na altura em que as suas fronteiras 
eram invadidas porque sistemáticamente se re- 
cusara a estabelecer com os seus presumíveis alia- 
dos os contactos de Estados Maiores indispensáveis 
€ concertar-se, com probabilidades de êxito, uma 
acção militar comum. 

O primeiro corpo de cavalaria do exército francês 
e was primeiras divisões ligeiras mecanizadas pro- 
curaram retardar, com pesadas perdas, o avanço 
do inimigo nas regiões de Tongres, Tirlemont, Huy e 
Thismes. Esquadrões inteiros sucumbiam perante a 
avalanche desencadeada pelas «pamzer». À cava- 
laria, apoiada na artilharia, escreveu uma página 
de heroismo e de sacrifício. Alguns pelotões, mon- 
tados em engenhos rápidos, penetraram nas linhas 
inimigas, semeando o terror e a morte. Eram sim- 
ples episódios isolados que não alteravam o curso 
inexorável dos acontecimentos. 


O EXODO DA POPULAÇÃO 


«Aldeias inteiras — havia de contar mais tarde 
André Maurois — fugiam com o «maire», os funcio- 
nários municipais e o cura, Às estradas encheram- 
-se rápidamente de fugitivos. Era um espectáculo 
inolvidável. À frente seguiam os automóveis des 
ricos, guiados por motoristas elegantes; seguiam-se 
os carros dos indivíduos de menos posses, que 
guiavam êles próprios, transportand>, em geral, no 
tejadilho um colchão; por último eram as carroças 
e os trens transportando famílias inteiras, ladeados 
por autênticos batalhões de ciclistas em traje civil.» 

O mêdo é contagicso. As colunas motorizadas dos 
aliados, cujo avanço já tinha sido retardado pelos 
incidentes fronteiriços, viam-se detidas constante- 
mente pela onda de fugitivos que não parava. 
Nunca se vira confusão semelhante. A intensidade 
do ataque alemão e o ineditismo dos meios de 
acção postos em jôógo pela Wehrmacht tinham se- 
meado o pânico. ste propagava-se com uma ra- 
pidez de relâmpago. À facilidade ds comunicações 
e a circulação de boatos e de notícias falsas tor- 
navam ainda mais graves as consequências da 
luta. Não fôra sem fundamento que o Reich confiara 
na perturbação irremediável que a aplicação dos 
seus métodos de guerra devia causar no campo 
inimigo. 

O primeiro comunicado de crigem francssa dava 
conta da viagem de inspecção do sr. Daladier à 
Bélgica. As tropas aliadas, dizia êste documento, 
davam, por tôda a parte, provas duma coragem 
magnífica; os chefes, continuava, enfrentavam o 
avanço inimigo com um sangue-frio notável e do- 
minavam «a situação. A-pesar-da intensidade dos 
bombardeamentos aéreos as populações das re- 
giões fronteiriças mantinham-se calmas. Por tôda a 
parte reinava uma ordem impecável e os combóios, 
replectos de tropas, circulavam normalmente, «No 
decurso da sua viagem, concluia o comunicado, o 
sr. Daladier, acompanhado por eminentes persona- 


. lidades militares francesas e britânicas, foi saúdar 


o soberano da Bélgica». 

A verdade era singularmente diferente. Ao fim 
de quatro dias (H4 de Maio), o exército holandês 
depunha as armas, a resistência belga estava fe- 
rida de morte. Mais grave do que isso: a invasão 
da França começara, Essa invasão era a terceira 
que se registava no prazo de setenta anos. Caracte- 
rizava-a trágicamente um nome de mau preságio: 
Sedan. Havia ainda quem alimentasse a ilusão de 
que a resistência no Mosa se revelaria eficaz. As 
notícias exactas do que se passava não tardariam 
a dissipar essa ilusão. 

(Continua) 


(Rigorosamente proibida a reprodução, mesmo 
parcial) 


PÁGINA QUATRO 


OS CHEFES DAS DUAS NAÇÕES PE- 
NINSULARES conferenciando em Sevi 
lha durante o histórico encontro do dia 
12 dêste mês. Com o sr. dr. Oliveira Sa- 
lazar e o generalíssimo Franco, vêem-se 
algumas personalidades espanholas. 
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QUANDO DUMA VISITA DO «GONÇALO ZARCO» 
A TIMOR, a população de Oé-Cussi, parte portu- 
guesa encravada no território holandês. prestou 
luzida recepção aos marinheiros do continente. 


aspecto da bela rua Alferes Francisco Duarte, em Balibó 


Indígenas timorenses pescando na Lagoa de Bé-Malai 





Caça aos e-r-ndilos na lagoa de Batugadé. — (Fotos 
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PÁGINA CINCO 


António Maced=) 
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SE 


S estampidos da 

passagem de uma 

esquadra alem à 

na Mancha e 

da capitulação de 

Singapura | efer- 

vesceram as Te- 

taguardas da opi- 

nião britânica, 

mas nem um nem 

outro facto trouxeram ainda escla- 
recimento aos horizontes da guerra 
e da situação internacional. Esta 
continúa fixa nos seus polos: 
-— q campanha da ofensiva russa, 
o bloco pan-americano, as liga- 
ções maritimas com a Grã-Bre- 
tanha, as possibilidades de uma 
ofensiva dos Aliados na China e 


na Birmânia, e a defesa de Suez e 
do Egipto. 


NERVOS INGLESES 


Abrimos as pá- 

4 ginas do Daily 
Mail de 17 do 
corrente mês. Da 
primeira à últi- 
ma, coluna por 
coluna, entrecorre 
um alarme. Nem 
mesmo nas horas 
seguintes a Dun- 





“* querque, se en- 
NOGUÊS controu a im- 
prensa britânica em semelhantes 


temperaturas e sobretudo em seme- 
lhante estado de visível, palpável e 
lamentável desorientação. Um ami- 
go, assás conhecedor das latejações 
da vida inglêsa e das suas opiniões, 
anota a nosso lado: 

— Tudo isto é resultado da falta 
de bombardeamentos da Luftwaffe. 
Se sentissem o perigo a passar no 
meridiano dos respectivos narizes, 
os inglêses inteiriçar-se-iam e rea- 
giriam herôóicamente como em 1939 
e 1940. Numa guerra cujas molas 
reais são o trabalho em silêncio e o 
segrêdo hermético, o inglês desatou 
a falar demais e para todo o mundo 
ouvir — todo o mundo... e os agen- 
tes secretos alemães. Como a Rús- 
sia está a aguentar a batalha admi- 
rávelmente, o inglês já se considera 
desafogado para recaír em vícios 
dos regimes de opinião, e para se 
enervar, à falta de outros despor- 
tos. Como já não pode discutir com 
o inimigo por meio da R. A. F,, 
discute com Churchill, tomando- 
“lhe tempo e embaraçando o, por 
meio de interpelações nos Comuns 
e de títulos da altura de polegada 
nas fôlhas. Acaso o que Hess mais 
a quinta coluna (na qual se mis- 
turava gente da finança e da aris- 
tocracia de sangue) não consegui- 
ram, lográ-lo-á a estupidez”... 

O nosso amigo estava visivel- 
mente mal humorado, mas no fun- 
do talvez houvesse sua dose de ra- 
zão. É comum na Grã-Bretanha, 
como aliás na Alemanha, apoda- 
rem nos de exaltados, a nós os la- 








tinos. Muito mais claros de inteli- 
gência do que os saxões, nós de 
facto não compreendemos que, 
neste momento, só porque três na- 
vios de superfície da esquadra 
alemã que pretendiam passar de 
Brest para o Mar do Norte pelo 
Canal da Mancha foram obrigados 
pelo fogo de 600 aviões britânicos 
a refugiarem-se nos portos daquele 
mar, e só porque Singapura capi- 
tulou como andava anunciado, se 
haja levantado na Inglaterra o ru- 
mor dos escarcéus e, como faz o 
Daily Mail, se exija para remédio, 
não a ofensiva actuante, mas... as 
eleições gerais! 

Espectadores como somos, talvez 
não distingamos bem o que se 
passa na pista, mas confessamos 
que parece estarmos ante um caso 
de loucura, semelhante àqueles em 
que por mais de uma vez foram 
negados os meios de vencer ao 
grande Nelson, simplesmente por- 
que o Lloyd não compreendia que 
o genial almirante trazia na palma 
da mão o destino da Inglaterra. 

Por outro lado, percebemos o 
cuidado com que a vanguarda fran. 
cêsa da agência de informação de 
Berlim explora nas gazetas de todo 
o mundo os efeitos destas pertur- 
bações internas, anunciando urbi et 
orbi a substituição de Churchill por 
Beave-broock ou por Atlee, tentan- 
do perfurar e lascar o prestígio 
britânico e criar ambiente a nego- 
ciações entre Vichy e Berlim, que 
daremos competente referência em 
tempo oportuno, e que já chama- 
ram outra vez Nogués a falar com 
Pétain. 

Julgamos, porém, que os factos, 
na sua exgeta realidade, caminham 
e caminharão noutra direcção, e 
que os termos já patentes da equa- 
ção da guerra e da situação polí- 
tica internacional não podem so- 
frer alterações. 





O FULCRO DUMA VITÓRIA 


O caso vem de 
traz, tendo por 
leit.motif a inten- 
sificação da pro- 
dução que levou 


Churchill a en- 
tregar a Beaver- 
brook os plenos 


poderes de q di- 
rigir. No dia 12, 
o. enérgico novo 
ministro da pro- 
dução, fêz na Câmara dos Lords 
declarações muito importantes que 
deixaram mal colocados os acusa- 
dores de que o esfôrço britânico 
decaíra. Esse discurso não é só um 
programa, é também um balanço 
de contas. 

Beaverbrook enunciou em pri- 
meiro lugar o sistema de coopera- 
ção entre a América e a Gran-Bre- 
tanha transformadas numa só fá- 
brica, num só arsenal e num só 


BEAVERBROOK 





bloco de matérias-primas, utilizan- 
do-se ao mesmo tempo tôdas as fon- 
tes de abastecimento onde quer 
que elas se encontrem, e proceden- 
do-se em comum a uma distribui- 
ção de reservas. E acrescentou: 
eProvávelmente a Gran-Bretanha, 
dentro em pouco, poderá fornecer 
mais do que recebe, mas num fu- 
turo não muito longe, penso que 
poderemos distribuir material de 
guerra em quantidades muito supe- 
riores do que desejaremos, se tanto 
fôr necessário». Ora, é precisamen- 
te nisto e só nisto — uma razão de 
nrodução num mínimo de tempo e 
com urgência — que reside para os 
Aliados, nesta conjuntura, a condi- 
ção de transformarem o panorama 
dos acontecimentos. 

Beaverbrook não hesitou em de- 
nunciar que grande parte do país 
aginda não se apercebeu desta ver- 
dade e mostrou como, a despeito de 
deficiências, «a siluação é exce- 
lente». Em 7 meses a produção de 
munições dobrou e até quintupli- 
cou. À de «tanks> triplicou desde 
janeiro de 1941. Até dezembro úl- 
timo fabricavam se 30 mil canhões 
por ano e desde então êste número 
já aumentou. 

Estes exemplos já falam por si, 
mas Beaverbrook foi mais longe e 
revelou com factos qual o gigan- 
tesco esfôrço da Inglaterra na in- 
dústria de guerra e na redistribui- 
ção de armamentos. Essa revelação 
foi sensacional. É preciso guardar 
para relêr, êsse trecho do seu dis- 
curso, como uma peça histórica. 

«Foi impossível reservarmos ar- 
mas para nós. Assim é dever nosso 
produzir mais e mais de forma a 
satisfazer os pedidos que nos são 
feitos pelos outros países e pelos 
Domínios. No ano de 1941, enviá- 
mos da Grã-Bretanha 9.781 aviões 
e recebemos 2.134. Enviámos tam- 
bém para fora do pais cérca de 
3.000 «tanks» e recebemos sômente 
200. Assim, fornecemos aos Aliados, 
“os Domínios e às nossas tropas um 
grande número dêsses engenhos. 

Por duas vezes se féz apélo para 
produzir tudo quanto pudéssemos. 
Primeiro foi quando da batalha da 
Grã-Bretanha. Esforçámo-nos na 
produção de aviões muito âlém do 
que era permitido esperar dos nos- 
sos recursos, Pela segunda vez, foi 
quando da batalha de Moscovo, 
onde os «lanks» eram necessários 
imediatamente. Os «tanks» de fa- 
brico britânico tiveram um papel 
importante na defesa da capital da 
Rússia». 

Espalhárz se com efeito, e inten- 
cionalmente, que a Inglaterra não 
trabalhava, e afinal foi só ela, mal 
amparada pela rectaguarda norte- 
-ameriana, que trabalhou e, mais 
nda, formreceu os exértitos. Que 
esta ão chegou a tôda a 




















produção né 
parte? Que q Austrália não traba- 
lhou como o Canadá e até como & 
África do Sul? Churchill já de 











monstrou que, a enfrentar sósinha 
uma guerra por linhas exteriores, a 
Gran-Bretanha não podia estar com 
igual fórça em tôda a parte, e que, 
por o mesmo, graças ao assalto 
japonês, a entrada dos dos Uni- 
dos na guerra foi acontecimento 
capital, prolongado pelo da forma- 
ção do bloco pan americano. 

Há três problemas a resolver: 
— o das matérias-primas cujo abas- 
tecimento se centraliza nos Estados 
Unidos, o de máquinas e ferramen- 
tas cujo fabrico tem de ser propul- 
sionado a valer, o da mão de obra, 
Mas quanto a êste, Beaverbrook 
despediu o seu murro ao alvo, com 
a coragem dum jogador que sabe 
o que faz: «Dos operários, temos 
recebido o mais esplêndido apoio. 
Há a impressão de que existe gente 
que nada faz senão divertir se na 
ociosidade. Mas trata-se de um pon- 
to de vista absolutamente errado 
quando tal se atribua à acção dos 
operários britânicos. As nossas re- 
lações com a população trabalha- 
dora de todo o pais dão-nos satis- 
fação absolutamente completa», 

O flanco da oposição atropela- 
dora que provoca diante do inimi- 
go, numa hora vital, a crise polí- 
tica, ficou a descoberto. Depois des. 
tas declarações, parecia que o caso 
se arrumava. Beaverbrook não tem 
sido homem que troque as pala- 
vras. Os acontecimentos trouxeram, 
porém, novas brasas à fogueira. 















DOIS ESCÂNDALOS 


Na noite de 12 
a 13, uma esqua- 
dra alemã, ou an- 
tes formação dela, 
composta do 
Gneisenau, do 
Scharnorst e do 
Principe Eugénio, 
saíu de Brest e 
atravessou o Ca- 
nal da Mancha de 
ToJO dia, apoiada por 
s unidades, sob o comando do 
almirante Ciliax. Para onde ia essa 
esquadra? Tôdas as primeiras in- 
formações coincidiam em que se 
dirigia ao Atlântico. Depois, as se- 
guintes afirmaram que os alemães 
se dirigiam às bases do Mar do 
Norte a juntarem-se ao grosso dos 
efectivos navais. Os navios foram 
atacados por 600 aviões e unidades 
ligeiras ds esquadra inglêsa, Pro- 
vou-se que a R. A, F. fêz mais do 
que podia para ferir a esquadra. 
Provou-se que os contra-torpedei- 
ros e as lanchas torpedeiras inglê- 
sas cumpriram o seu dever. Pro- 
vou-se que ao abrigo das baterias 
da costa francêsa, belga e holan- 
desa e do seu próprio fogo, e da 
má visibilidade, a operação alemã, 
tivessem ou não tivessem sido atin- 
gidos alguns barcos, foi hâbilmen- 
te preparada e conduzida superior- 








(Continua na pág. 14) 
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O MARECHAL DO REICH HERMANN GOERING, granide pilôto- 
“aviador de «caça» na guerra de 1914-18, actual ministro da Aero- 
náutica do govêmo alemão, comandante-chefe da «Lultwafe» e 
principal orientador das operações das fôrças aéreas germã- 
nicas em sucessivas campanhas na Polónia, na frente ocidental, 
nos Balcãs, nos ataques a território inglês e ni frente oriental. 

(Caricatura de Cândido Costa Pinto) 








PÁGINA OITO 





Autor do livro «Do Diário de José Maria» recen+ 
temente pôsto à venda em edição da «Vida 
Mundial». O ilustre dramaturgo, que é, indis- 
cutivelmente, um dos grandes esteios da pro- 
dução dramática portuguesa. mostra-ncs nêste 
novo volume as suas extraordinárias qualidades 
de prosador, de cronista, meio filósofo, meio ro- 
mancista, Nas páginas correspondentes às 
fôlhas do diário do seu José Maria, encerra-se 
um tratado de filosofia e a linha geral dum 
grande romance, Êste livro é o grande êxito do 
momento literário e um novo motivo de aplauso, 
muito justo, dos admiradores de Ramada Curto. 





MARIA MANUELA COUTO VIANA 


Autora do romance «Raízes que não secam», 
que obteve o 1.º prémio no Concurso Literário 
«Procura-se um romancista», interessante inicia- 
tiva do Grémio Nacional dos Editores e Livrei- 
ros. Maria Manuela Couto Viana, justamente 
galardoada nêste concurso pelo Sindicato Na- 
cional da Crítica, é natural e residente em 
Viana do Castelo, Requintado espírito de artista, 
— poetisa, desenhadora, declamadora e artista 
de cinema (já filmou em papéis episódicos nas 
produções «Revolução de Maio» e «Rosa do 
Adro») — é também — prova-o agora ôste con- 
curso—uma literata de excepcionais qualidades. 





TENENTE-CORONEL SALVAÇÃO BARRETO 


Que recentemente levantou na Assembleia Na- 
cional a questão de saber porque não está 
ainda habitado o «Bairro Popular Oliveira Sa- 
lazar». O distinto deputado, recordando as des- 
pesas feitas para a construção do referido 
bairro pela Câmara Municipal, de cuja verea- 
ção fêz parte, pediu que o Município informe 
qual a razão do abandono a que foi votado 
aquêle bairro — abandono que prejudica 152 
famílias que o podiam habitar—ou da não 
entrega, aliás prometida, ao Instituto Nacional 
do Trabalho, para que êste lhe dê o destino 
com que o construiu a Caixa de Reforma e 
Assistência do Pessoal da Câmara Municipal. 


MARIA SIDÓNIO 


Que foi a grande revelação do Carnaval dêste 
ano no Ginásio, 21 anos radiantes de mocidade, 
voz muito conhecida da Rádio, uma simpatia 
personificada. Gosta muito do Cinema e tam- 
bém do Teatro, a tal ponto que uns dias está 
resolvida a seguir a carreira teatral e outros 
não. (Êstes são cs únicos em que a família está 
de «acôrdo com ela...). É morena, usa turbante, 
colares de côr e outros aderêços de além-Atlân- 
tico, mas não gosta que lhe chamem a Carmen 
Miranda lisboeta porque não pretende imitar a 
vedeta da Rádio brasileira, Interpreta os núme- 
ros brasileiros como sabe e, sobretudo, como 
os sente... Tem vontade de ir qo Brasil, mas não 
para cantar sambas porque acha que isso seria 
o mesmo que levar laranjas para Setúbal. 


"MUDADA, 








dos velhos tempos-corre 
o LlaaS autenticado pelo 








VINHO & PORTO 


SELO de GARANTIA 


4h, 





do Govêmo assistindo, na galeria reservada, à sessão da 
7 Nacional em que o sr. dr. Oliveira Salazar falou sôbro a 
invasão japonesa de Timor. 





OHN Read só se avis- 
tou com O seu aju- 
dante no dia se- 
quinte de manhã. 
Quando, estafado, 
com a cabeça deso- 
rientada e confusa 

tantas emoções 
dêsse dia intenso, 
chegou à sua casa 
de Oakland Street, 
há muito que Jack 
Harman se havia retirado. ; 

Inguiriu do seu criado Giovanni se 
tinha ocorrido alguma coisa de extraor- 
dinário durante a sua ausência. 

— Tudo normal, «mister» Read — 
respondeu O servo, ao mesmo tempo que 
The abróiá um jantar ligeiro, embora nu- 
tritivo, que lhe reparasse as fôrças, sem 
perigo de complicações de digestão. 

— Visitas, houve muitas? — preguntou 
ainda o «detective», com frouxa curio- 
sidade. 

— Apenas duas — disse Giovanni. — 
Uma, que apenas se demorou uns bre- 
ves minutos; outra, que teve uma larga 
conferência com «mister» Harmann. Ti- 
nha tipo de inglês, um inglês rico. Pa- 
recia um «lord» que eu vi uma vez re- 
tratado numa ilustração, 

Read ficou pensando que o inglês se- 
ria possivelmente um novo cliente. Os 
inglêses têm a mania das investigações 
complicadas e querem que os «detecti- 
ves» procedam como o Sherlock Holmes 
de Conan Doyle, farejando tudo, exa- 
minando pégadas e seguindo os sulcos 
produzidos na terra pelas rodas dos 
«cabs», numa época em que já não há 
ecabs», nem estradas de terreno mole 
onde as marcas dos carros deixem sul- 
cos perduráveis. 

Decidiu-se Read a deitar-se, pouco 
depois de jantar, o que era contrário 
aos seus hábitos. A sua fadiga era tão 
grande que não pôde resistir à atracção 
do leito. E, pelas dez horas da noite, 
dormia a sono solto. 

Na manhã seguinte, estava retempe- 
rado e calmo. Com grande espanto, mal 
tinha engolido o primeiro almôço, en- 
trou-lhe Jack Harman pela porta dentro, 
com semblante preocupado. 

Read interrogou-o apenas com o olhar. 

— Há notícias importantes! — disse 
Jack, atirando o chapéu para cima de 
uma cadeira e o corpo para O estóio Je 
um «maple». 

—Já sei que foste visitado por um 
senhor inglês — disse Read. 

— É verdade. Quem to disse? 

— Giovanni. 

— Ah! Realmente, durante a tua au- 
séncia, fui procurado por duas pessoas 
— esclareceu Jack Harman. — À pri- 
meira era um empregado de John King 
que trazia éste cheque. 

Harman sacou da carteira e entregou 
o cheque, que Charles Read viu, num 
relance, atingir a cifra de vinte mil 
dólares, 

— King mostra-se generoso... — disse 
éle, sorrindo sarcâsticamente. 

Sem fazer caso do comentário, Jack 
Harman continuou: 

— O empregado trazia também um 
recado: logo que pudesses que pro- 
curasses John King, porque êle precisa 
muito de falar contigo. É assunto ur- 
gente. 

— Urgente?... — pronunciou Read. — 
O assunto de mais urgência para êle é a 
descoberta da bola de aço. Mas vamos 








ao que mais interessa agora: que dese- 
java o tal inglês? Maçar-nos? 

um caso muito bicudo — profe- 
riu Harman, sombriamente. —O mais 
curioso é que nos conduz direitinhos ao 
problema da esfera de aço. 

— Quê?! 

— É o que te digo. 

— Estou a ver que tudo se vai com- 
plicando — rosnou entre dentes o «de- 
tectives. 

— Ou simplificando —acudiu Har- 
man. E após uma pausa, durante a qual 
fitou muito o seu companheiro, disse 
num tom quási solene: — Que me dirias 
tu se eu te afiançasse ter descoberto o 
local onde se encontra a bola de aço? 

— Endoideceste?! — exclamou Charles 
Read. 

— Nunca 


tão 


perfeito 


estive em 


Edi 
juizo couo agora — redarquiu o aju- 
dante. — Vou mesmo fazer-te mais uma 
revelação estupenda. Andas para aí a 
dar tratos à imaginação para deduzir 
quem roubaria a esfera, que conteria a 
esfera e onde está a esfera, não é ver- 
dade? Pois eu, se acaso não estou a 
sonhar — pois tudo isto me parece um 
sonho — creio poder dar hoje resposta 
plausível a essas três preguntas. 

— Mas tu viste a esfera? — inguiriu, 
duvidoso, o polícia. 

— Eu vi a esfera — pronunciou num 
tom solene, grave, Jack Harman. 

Charles Read quedou por um largo 
momento em silêncio, como que esma- 
gado sob o pêso daquela afirmação. Se- 
ria verdade? O grande enigma encon- 
traria sua decifração, de uma maneira 
tão rápida e imprevista? 
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— Sem que tu me expliques tudo, 
ponto por ponto, garanto-te que não 
comprendo a tua afirmação, senão como 
um caso de loucura — disse, por fim, o 
polícia, 

— Pois é o que vou fazer: relatar-te 
minuciosamente o que se passou e de- 
pois compreenderás que temos a caça 
na mão e que teremos que proceder mui 
cautelosamente, para não a espantarmos. 
Aliás, a caça veio, por seu pé, meter-se 
na ratoeira, 

— Vamos, explica-te! — exclamou 
Charles Read, cheio de impaciência. 

Jack Harman acendeu vagarosamente 
um cigarro, o que enervou o «detective», 
recostou-se melhor no «maple» e profe- 
riu, espaçando bem as palavras: 

— Ontem, depois de ter saido daqui 
o empregado de John Kina. Giovanni 






/ 
veio dizer-me que um cavalueiro muito 
bem posto, com pronúncia de inglês, 
procurava por «mister» Charles Read. 
Disse-lhe que não estavas, mas que era 
teu ajudante e podia substituir-te. Pouco 
depois, Giovanni dava passagem ao ca- 
valheiro que, na tua ausência, não tinha 
dúvidas em tratar comigo. 

«Era um homem dos seus cingiienta e 
poucos anos, muito bem trajado, muito 
delicado de maneiras, usando de uma 
linguagem pulida e salamaleques à eu- 
ropeia. 

«Trateio com tóda a deferência e 
dispus-me a ouvi-lo. O homem parecia 
não saber como principiar. Hesitava nas 
frases, escolhia os vocábulos...» 

—E tu não sabes como acabar! — 
exclamou Read. — Estás a fazer ro- 
mance barato. Vamos aos factos! 


TERIO: 
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— Pois bem, vamos aos factos. 

E Jack Harman narrou os factos. 

O inglês chamava-se Georges Marly. 
Vivia habitualmente em Inglaterra, onde 
possuía uma grande indústria de meta- 
lurgia. Era uma espécie de John King 
inglês, mais requintado, mais educado e 
não se sabe se mais rico. 

«Mister» Georges Marly visitava fre- 
guentemente os Estados Unidos, em 
viagens que se relacionavam com a sua 
grande indústria. Interessavam-lhe todos 
os progressos mecânicos, porque as 
suas fábricas em Inglaterra eram das 
mais modernas e perfeitas. 

Havia uns cinco anos, por ocasião de 
uma das suas visitas à América, rela- 
cionara-se com uma certa rapariga ame- 
ricana muito bonita e simpática, embora 
um pouco leviana. À despeito de já não 
ser novo, «mister» Marly permitia-se 
ainda umas certas aventuras amorosas, 
e era um apreciador do belo sexo. 

«Mister» Georges Marly contara, 
mesmo com basta cópia de pormenores, 
essa aventura, porque, em sua opinião, 
éles podiam contribuir para a decifra- 
ção do enigma que vinha apresentar a 
«mister» Read, que êle sabia ser um in- 
vestigador famoso, 

Travara conhecimento com a endia- 
brada rapariga, num cabaré, ali, em 
Nova-lorque. Essa mulher ia, da pri- 
meira vez que a vira, acompanhada por 
um homem, um indú. E foi a presença 
dêste que facilitara as relações de certa 
amizade que se estabeleceram em se- 
quida. 

Georges Marly vivera, em tempos, na 
Índia, em Calcuttá, onde ensaiava a in- 
dústria de fundição de metais, que aban- 
donara depois, porque a morte de um 
parente próximo, em Inglaterra, que lhe 
deixara uma herança avultada, o deci- 
diu a realizar na sua pátria o programa 
industrial que iniciara no Oriente. 

O facto de o amigo da tal jóvem ser 
indú facilitou a aproximação. Marly e o 
indú falaram com entusiasmo da Índia. 
evocaram mútuas recordações e até fa- 
laram de pessoas que ambos haviam 
conhecido. 

Mais de uma vez se encontraram os 
três, divertindo-se como bons amigos. 
Uma noite, porém, a amante do indú 
apareceu sózinha, alegando que o indá 
se encontrava adoentado. E nessa mes- 
ma noite, a rapariga tornou-se amante 
do industrial, passando a visitá-lo com 
muita assiduidade no seu hotel. 

Um dia, sabendo ela que Marly se 
interessava muito por assuntos indus- 
triais, sobretudo quando se referiam à 
fundição e liga de metais, preguntou-lhe 
se êle estaria disposto a dar uma quan- 
tia compensadora por uma nova fórmula 
de liga que tonava o aço dez vezes mais 
resistente do que o que se conseguia 
com as fórmulas habituais. 

— Isso vale uma fortuna! — excla- 
mara Marly. — Experimenta-se a fór- 
mula e, se der o resultado previsto ou 
mesmo aproximado, estou disposto a ne- 
gociar a compra da patente. 

Poucos dias depois, o indú apareceu 
na companhia da rapariga, ignorando 
de certo que esta se tornara amante do 
industrial. Jantaram todos três num res- 
taurante discreto e, a meio da refeição. 
o indú apresentou a fórmula aa indus- 
trial, que êste prometeu examinar. 

O resultado do exame, apenas um 
exame teórico da fórmula quimica. foi 





(Continua na pág. 12) 





































FONSO, «o Sábio», há 
sete séculos escre- 
veu: «Uma prisão 
deve ser para quar- 
dar es presos e não 
para nela se lhes dar 
pena ou fazer mal». 
«No isolemento e 
no silêncio conversa contigo próprio: 
vê o que lôste e o que virás a ser apés 
1 reconquista da tua liberdades», 
A sentinela, abriu passagem, depois 
de declinar q minha identidade 
Um portãs... Dois portões... Gemem 
à PP E ads ca E ad? PA x os gonzos, lilintam as chaves, e atrás 
dE sd o ER - E, | E de mim tudo se cera de novo... 


o Wm E 


No átrio há ozátama. A exposição de 
trabalhos dos reclusos ferminara e pro- 
cedia-se à sua desmontagem, Passaram 
por ali centenas de pessoas que não 
faziam a mais pequena ideia do que 
cd exposição pudesse ser. E viram. E 
fizaram convencidas que à obra social 
er enorms — entranhadamente rege- 
neradora e cristã. Esta reportagem, 
como córslário dêsses dez dias em que 
go público esteve patente o produto da 
actividade dos presos, lica bem, de- 






Para polir um móvel, não é preciso fazer 

fêrça; basta jeito — diz o «Sargento Bera» 

exemplificando, perante a atenção do futuro 
polidor. 


Dois capectos da re- 
cento exposição de 
trabalhos realizados 
pelos reclusos. 








cheira bem... Ao fun- 
lha, « come aguarda 


O caldo ng e 
do, numa ampla ce- 
[a] caldeirão ... 


mais que essa actividade não foi mo- 
mentênea; projecta-se constmte e 
indel inidamente. 


Wo dd 


Estzu no gabinete do fiscal da Pe- 
nitanciária de Lisboa, José Nunes da 
Silva Sanches. Enquanto o aguardo, 
os meus olhos vão retendo imagens. 

No corredor que dá acesso co gabi- 
nete leis inscrições alixadas mas pa- 
redes. Tâdas elas nevelando uma fina- 
lidade sã, visanda a reconstrução dos 
espíritos malsinados num momento de 
trtalidade, em que abstraindo da 
indole do indivíduo, o sub-consciente, 
cego, desvairado, subjuga e esmaga o 
consciente. 

Sdo máximas que não representam 
nEgenia alinhamento de palavras, fra- 

5 feitas, Podem ser o ponto ds par- 
DER êsse o seu objectivo — para 
a regeneração vitoriosa do indivíduo. 

Por tôêda a Penitenciária há sempre 
juma palavra de confórto, de fá e de 
confiança no porvir, que, afinal, pare o 
prêso, enquemto cumpre pena, se sim- 
p=liza numa cruciante interrogação. 

O sr. José Silva Sanches está na 
minha frente. Amabilíssimo, comuni- 
ca-me que o senhor director, Doutor 
Almeida Eusébio, deu tádas as [acili- 
dades para visitar a Penitenciária 

E a peregrinação principia. É diflail 
escolher por onde. Iniciamos pela cozi- 
nha, Antes, porém, o meu cicerone 
chama-me a alenção para a disposi- 
ção do edifício, que loi ingugurado em 
2 de Setembro de 1885, 

É uma estrála de seis bicos. Cada 
bics compõe-se dum aglomerado de 
celas, onde também se encontram algu. 
mas oficinas. No ponto de confluência 
dêsses bicos, co centro, está a capela, 
e daí se domina e observa nitidamente 
todo » movimento dos presos. Um só 
guarda chega pera vigiar as atitudes 
dos reclusos, bastando-lhe dar uma pe- 
quena volta sóbrs si próprio. 

Entremos na cozinha, Asseio impe- 
cável, coracterística aliás de têda a 
Penitenciária. Respira-se higiene por 
todas os lados. 

O serviço é feito exclusivamente por 
“eciusos, Uns descascam  balalas. 
Outros migam hortaliça. Os cozinhe:- 
ros, própriamente dilos, estão vigilan- 
tes nos seus postos. Com enormes co- 
lheres de pau, mexem o caldeirão onde 
lerve suculenta sopa. Espreito. Evola-se 
um agradável odôr Feijão encarnado 
com hortaliça e muitas batatas. Ao 
lado, está um caldeirão mais pequeno. 
É o da dieta. Nele ferve uma galinha, 
submersa em abundante caldo; aos 
presos doentes é fornecida canja, sem 
quaisquer temperos, O médico da Pe- 
nitenciária vigia cuidadosamente aq 
marcha das doenças, preceituando cri. 
teriosa é desveladamente o que é ne- 
cessário, 

Possamos agora às oficinas de mé- 
veis. São importentissimas. As melho- 
res cosas de Lisboa, são arrematantes 
dos trabalhos feitos na Penitenciária. 
De lá saem alguns dos móveis mais 
bonitos que se admiram nas montras. 





(Os reclusos são aproveitados pela: 
suas prolissões. Trabalha-se com alã. 
Desenham-se já interessantes modelos. 
Outros estão prontos a partir. Um mes- 
tre tem q seu cargo uma vintena de 
homens. Há ordem e disciplina, que se 


respeita sem estôrço. O trabalho 
absorve as atenções monopoliza o 
espírito. 

É a hora mais feliz do recluso, O 
âmargo cálix da vida esquece nêsse 
momento. Entregues do seu labor, o 
temp: vai mais depressa, aproximando 
a redenção que a liberdade glorífica. 

O recluso que trabalha, ganha, O 
seu salário, vai desde 1800 — um apren- 
diz — até 11850 diários. Além de o não 
manter em inactividade, criando-lhe o 
hábito de ocioso, dá-se-lhe também um 
estímulo. Justíssimo. Quem produz tem 
direit> a recolher o fruto do seu labor. 

Este dinheiro, é distribuido da se- 
guinte maneira: 30 % para um fundo 
de reserva, que lhe será entregue 
quando sair em liberdade; 25 % para 
o fundo disponivel —- que o prêso le- 
vanta para ds despesas que pretenda 
lazer; 25 «4 para a lemilia; 10 4 pora 
a parts ofendida; e 10 % para o Es- 
tado, Uma verdadeira caixa económica, 
que está q cargo da própria Peniten- 
ciória. 

Há reclusos que do recuperarem a 
sua libardade, ameselharam alguns 
bona escudos. Proporciona-lhes também 
O ensejo de se acharem com possibi- 
idades ds orientarem os seus passos, 
mercê das reservas materiais com que 
sdirom. 

Depois das olicinas de mobiliári:, 
vamos até à de sapataria. Um contin- 
gente numeroso de especialistas. Têm 


lama os botins confeccionados na Pe- 
nitenciória. Há ali artistas consuma- 


“dos na matéria. 


Às imagens prosseguem e desen- 
róolam-se cadenciadomente ante meus 
=lhoa, 

Oficinas de mosaicos, cesteiros ser- 
ração, tipografia e de polidores. Aqui, 
uma demora maior. Observo o trabalho 
veloz e consciente dos Cras A a ssEln 
sos. 

— Aquêle — diz-me o sr. Silva Sem- 
ches — deve conhecê-lo, de nome, 

O número — 281 — apósto nas costas 
a nas pernas do traj: característico, 
nada me sugere 

— É o «Rei da Evasão» |, 
gento Bera» 1... 

É êle, efectivamente, Tipo desempe- 
nado, expressão dura, dum olhar ar- 
guto— de falas curtas. 

Dá ordens, rápidas, incisivas. 

— Esta homem, que aqui está há 
quatro ónos, é um caso curioso e ds 
mesmo tempo demonstrativo de como 
o trabalho faz bem, Quando entrou 
não linha qualquer prelissão. 

«Nada sabia, nem ler. Hoje é chefe 
dos polidores, por mérito próprio. Per- 
feitissimo no seu trabalho, activo, 
Zeloso, cumpridor e respeitador. Agera 
por exemplo, êle ali está ensinando um 
que nada sabe. E fá-lo de maneira que 
o inexperiente não leva muito tempo a 
assimilar. Hoje também já sabe ler. 
Tem a ánsia da liberdade, e por tal se 
celebrizou., 


O «Sar- 





«À história da sua última tentativa 
de luga é curiosa — pelo desiêcho, 

«Simulou — mercê de um boné que 
arranjou é enterrou até os olhos, e de- 
pois de ter virado do avêsso o seu 
fato, — um electricista. Logrou sair da 
cela, o que já é difícil, Achou-se, final- 
mente, no último obstáculo: o portão 
que dava para a ra e a respectiva 
sentinela... — Quem é você? — esto lhe 
preguntou. — Electricista, lhe respon- 
deu serenamente o «Sargento Beras. — 
Passe |.. 

To outro lado era a liberdade, a 
ambicionada liberdade 1... 

Avançou, em passo resoluto, No 
último instante, porém, a sentinela teve 
um rebate íntimo, um pressentimento... 
O espectro da responsabilidade está 
sempre presente e vigilante... ' 

Embargou-lhe o cominho, — Espere, 
Preciso certilicar-me da sua identi- 
dade 1... 

Estavom por terra os seus sonhos. 
Tudo perdido. Num gesto de desalento, 
mas espontáneo, rendido & evidência, 
desembaraçou-se dos dislarces e cla- 
meu: 

— Não sou electricista. Não se lala 
mais nisto. Tinha de felhar. Pronto. 
Chame a guarda! 

E, escoltado, lá se loi, recolhendo à 
sua cela, 

Dsixo o «Sargento Bera.» entregue é 
sua ainda, 

Sempre amável e excelente conver- 
sad=r, o sr. Silva Sanches é um cice- 
rone ideal. Simplesmente, é impossivel, 
em tão pouco espaço, dizer quanto 
anotei, os pormenores múltiplos que se 
me depararam. Não cabem numa sim- 
ples repertagem. Há que ser conciso. 

Uma larga faixa de terreno, num 
prolongamento dum des bicos da 
estrála, é aproveitado para horta. Crse- 
cem várias espécies de hortaliças. Cul- 
tiva-se também a batata. No momento, 
q Penitenciária dispõe de hortelãos 
conhecederes, todos homens do campo. 

A obra social da Penitenciária, onde 
presentemente se encontram 693 presos, 
pelos mais variados motivos. siniati- 
Zzo-se numa palavra: admirável |... 

O sr. doutor Almeida Eusébio tem 
dado uma orientação primirosa dos 
serviços em que superintende. O seu 
espirito requintado, manilesta-s» em 
cada medida que adopta, sempre nor- 
ieado por um inilexivel sentido. de 
rectidão. 

No sr. Ministro da Justiça tem encon 
trado, de rests, o sr. dr. Almeida Eusé- 
bio, a mais pronta e decidida colabo- 
ração. 

Os presos, que entroram inaptos, 
saem aplos para uma vida nova. 

Deve-se co sr. Silva Sanches um 
gráfico islucidativo, que mostra quais 
as profissões preferidos pelis que ne-. 
nhuma possuiam. 

Passemo-lo em revista: de 189 re- 
cluses sem profissão, 20 mestres con- 
seguiram lazer 83 marceneiros, BO po- 
lidares, 13 carpinteiros, 3 serralheira 
E mecánicos e 4 serradores, 

Praparam-se assim uns individuda 
para a vida e reeducam-se outros. 


(Continua na pág, 12) 
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A ESFERA MISTERIOSA 


(Continuação da pág. 9) 


tão decisivo que Marly não teve dúvi- 
das em, poucos dias depois, pagar ao 
indú a soma de duzentos mil dólares 
e à amante, como gratificação, dez por 
certo dessa quantia. 

Marly deu-se pressa em regressar a 
Inglaterra, a-fim-de experimentar a nova 
fórmula. Com efeito, as experiências da- 
vam um resultado quási perfeito, mas 
faltava-lhe o quási. É que, umas vezes, 
obtinha-se um metal exactamente com a 
resistência prevista, qualquer coisa de 
maravilhoso, que faria uma autêntica re- 
volução na indústria, outras, a liga mos- 
trava-se inferior à usual. 

Havia qualguer coisa a mais ou a 
menos na fórmula que a tornava de re- 
sultados instáveis. Durante cêrca de qua- 
tro anos, «mister» Marly, auxiliado 
pelos engenheiros mais sabedores, tentou 
corrigir a fórmula que lhe custara tanto 
dinheiro e da qual não podia tirar o 
proveito devido, 

Descoroçoado, resolveu tornar aos 
Estados Unidos. Precisava de encontrar 
o índú, ou a rapariga, visto que por ela 
talvez não fósse difícil encontrar o in- 
ventor, a-fim-de estudar com êle o pro- 
cesso de resolver as deficiência de fa- 
briço, que quatro anos de pesquisas não 
conseguiram anular. 

Charles Read ouvia mui atento, sem 
perda de uma palavra, o relato que Jack 
Harman ia fazendo. Esforçava-se por 
dominar a sua comoção. Ble pressentia 
que se iam acumulando à sua volta to- 
dos os elementos que haviam de contri- 
buir para a decifração do' enigma da 
esfera de aço. Simplesmente, não ati- 
nava com a maneira de conjugá-los. 
Era como se estivesse em presença de 
um «puzzle» cujas pedras estivessem 
trocadas, 

Subitamente inguiriu: 

— E como se chamava êsse indú? 

— Esperava que me fizesses essa pre- 
gunta—disse Jack Harman — para te 
fazer a surprêsa da resposta. O indú 
chamava-se Crisnan Raicar. 

— O que esteve ontem aqui?! 

— Pelo menos, o nome é idêntico — 
respondeu Jack. — Claro, que não disse 
a Marly que o conhecíamos. 

— Mas é preciso procurar êsse ho- 
mem! — exclamou Charles Read, dando 
grandes passos nervosos através do ga- 
binete. 

— Procurá-lo como? Não te recordas 
que êle não chegou a deixar o seu en- 
derêço, que, segundo declarou, estava 
no sobrescrito que continha o cheque re- 
cusado por ti? 

Charles Read deixou-se cair abatido 
numa cadeira. Que imprevidência a sua 
em não ter ficado com o enderiço do 
misterioso indú! Decididamente, ainda 
tinha muito que aprender para se po- 
der considerar um «detective» de cate- 
goria. À sua fama ia muito além dos 
seus méritos. 

—Mas há ainda outra surprêsa — 
acrescentou Harman, que parecia deli- 
ciar-se secretamente em inferiorizar o 
amigo. — Sabes como se chamava a 
amante do indú e de Marly? 

Charles lançou-lhe um olhar ansioso, 
F Harman pronunciou, espaçando bem 
es palavras: 

— Judy Gordon... 

-—É extradordinário! — exclamou o 
polícia. agitando-se de novo através do 
aposento, — É extraordinário! O meu 
pressentimento de ontem, afinal, não me 
- enganava, como eu já supunha neste 

“momento, 

“Coube a vez a Jack Harman de o 
olhar com espanto. Julgava que esm>- 
gava o seu mestre com o seu trabalho 
e pressentia que Charles tinha na sua 
mão aims igualmente valiosos. 

para nestas coincidências—disse, 

por fim, o «detective», retomando a 
custo a sua calma. — Essa Judy Gordon 
é a irmã de Dorothy. Era uma leviana. 
Era amante do tal indú, que se queixa 
de lhe terem furtado a bola de>aço, era 
amante dêsse inglês e era amante de 
John Kina! Não notas muita coincidêr- 
cia junta? Não supões que essa endia- 





brada mulher é que tem o segrêdo da 
bola de aço! John King afirma que ela 
morreu. Hoje, temos apenas a certeza 
de que ela desapareceu. Porquê? 

Os dois homens quedaram silenciosos 
por largo espaço. Em seus cérebros ia 
um grande tumulto de ideias em entre- 
choque. 

— Se encontrarmos Judy Gordon — 
disse, por fim, Charles Read — temos na 
nossa mão a esfera de aço. 

— Mas eu vi ontem a esfera de aço! 
— exclamou Harman, num grito de 
triunfo, — Vi-a com os meus olhos. Bri- 
lhava como pratal... 

— E não lhe lançaste a mão? — cen- 
surou Charles. 

— Não tinha o direito de o fazer — 
respondeu Harman. — É preciso saber- 
-se as condições em que eu a vi. Que 
elementos de prova tinha eu para con- 
testar a «mister» Marly a posse da es- 
fera e apoderar-me dela? O caso tem 
que ser resolvido de outra maneira... 

— Mas não me explicaste ainda em 
que condições descobriste que era «mis- 
ter» Marly o actual detentor da bola 
de aço. 

— O caso foi muito simples — disse 
Harman. — Georges Marly, depois de 
me haver contado minuciosamente o 
que acabei de te repetir, preguntou se 
eu percebia alguma coisa de química. 
Respondi-lhe que sim. «Foi pena não ter 
trazido comigo a fórmula — disse êle. — 
Costaria que o senhor a examinasse», 
Prontifiquei-me a acompanhá-lo onde 
éle quisesse, de caminho iriamos tro- 
cando mais algumas impressões. 

«Marly decidiu então que eu fósse 
com éle ao Hotel Continental, onde se 
encontra hospedado, no mesmo quarto 
onde estivera há cinco anos. Tinha 
grande curiosidade, mais em escutá-lo e 
examinar rapidamente os seus aposentos, 
do que em examinar uma complicada fór- 
mula quimica, que provâvelmente nada 
me diria. 

«Chegados ao hotel, Georges Marly 
féz-me subir ac seu quarto. Ali, tirou 
uma chave do bôlso e abriu uma mala 
de viagem, com fechadura de segrédo. 
Ao remexer uns papéis para tirar de 
baixo dêles um pequeno cofre, onde es- 
tava encerrada a tal fórmula, eu vi, com 
éstes olhos, surgir uma bola metálica, 
brilhante como prata e senti um baque 
no coração. Lembrei-me logo do indú: 
estava ali a esfera que lhe roubaram. 
Seria? Não seria? Porque não admitir 
que fôsse, desde que relacionasse a his 
tória que Marly me contara com o furto 
da esfera? Não seria lógico que Judy 
tivesse roubado a esfera a um amante 
para a vender a outro, desaparecendo 
em seguida? 

«Claro, que examinei a fórmula, sem 
o menor interêsse. Fitando o papel que 
o industrial me passava para as mãos, 
eu pensava apenas em que era preciso, 
a todo o custo, encontrar o indú ou 
Judy. À chave de todo éste segrêdo está 
nas mãos dêles.» 

— E porque não há de estar nas mãos 
de John King? — pronunciou Read. 

Harman esboçou um movimento de 
contrariedade e disse: 

— King é, no meio de tudo isto, uma 
pesso suspeita. Mas agora estou con- 
vencido de que temos que procurar a 
pista pelo lado do inglês. 

— Afinal, — acudiu o polícia — tôdas 
as pistas vão dar ao mesmo sítio. É o 
que me diz o instinto. 

— Mas por alguma havemos de enve- 
redar, visto que não podemos seguir por 
tôdas ao mesmo tempo — ponderou 
Harman. — No entanto, alguma coisa 
de -xási concreto deduzo dos elementos 
que possuimos. Primeiro, a bola de aço 
está em poder de Georges Marly: se- 
gundo, deve ter sido Judy Gordon quem 
a furtou a Crisnam Raicar para a ven- 
der a John King, furtando-a depois a 
êste para a vender por fim a Marly. 
para desaparecer. por fim, quando a sua 
presença se tornava mais perigosa. Ter- 
ceiro, a bola de aço deve conter a ver- 
dadeira fórmula química do indú, e é. 





UMA CIDADE GRANDE DENTRO 
DUMA GRANDE CIDADE 
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Aos analfabetos é ministrada ins! 
ção ; aprendem a ler, e na sua 
fazem exame ante um júri « 
pelo Ministério da Educação Na 
e ficam com a sua carta de exa 
não indica a origem do est 

, — por via do futuro! 
escolas funcionam das 18 às 20 


SS 


O horário de trabalho é o de t 
os operários. Levantam-se às 7 h 
fazem as suas abluções, arranjam a 
cela, tomam calé com leite, pegam às 
8 horas e recolhem às 12 para almoçar 
Retomam o trabalho às 13 para larga- 
rem às 17 

Às 21 horas cai o silêncio] 
dia segui 

As refeições são servidas nas celas 
Os presos contactam apenas no tra- 
balho. 

Continuo a ouvir e a ver. Gravam-se 
no meu espírito tôdas as impressões. 

Nos diversos compartimentos, longe 
das celas, andam presos, «dossiers» 
debaixo do braço uns, escrevem à má- 
quina outros. São, além dos mais habi- 
litados, os de compsrtamento exemplar. 
Um dêles, 19 anos quási imberbes, 
caído por culpa dos seus progenitores, 
trabalha no gabinete do sr. Silva San- 
ches. 

A alma dos reclusos ensombra-se 
quando, após > trabalho, recolhem à 
cela, É o período mais triste, — desola- 
dor. Isolamento, meditação, quatro pa- 
redes a cercearem o olhar, uma porta 
em frente cerrada, por tempo que não 
mereco a pena contar, — porque se 
lhe pode perder a conta! 

Renascem para a vida com o traba- 
lho. Nêle alogam as suas mágoas, nêle 
se revigoram moralmente, nêle encon- 
tram a fórça que os há-d= tornar iguais 
aos que, a plenos pulmões, sorvem o 
hálito invejado da liberdade | 

Penetro na parte mais sensibilizadora 
desta reportagem. Oiço falar no «se- 
grêdo», o castigo máximo que um prêso 
suporta. É preciso, no entanto, — para o 
justificar — que tenha praticado grave 
falta, ou que seja despido dos mais 
elementares sentimentos de humani- 
dads para com o seu semelhante 

A pena do «silêncio» está hoje ats- 
nuada, graças a medidas moralizado- 
ras. O «silêncio», como punição, deve 
apavorar | 

Os presos recebem visitas duas vezes 
por mês. 

Têm palratórios, de onde conversam, 
vêem, mas não podem sentir, sequer, 
uns ded:s vindos de fora) 
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A Conterência de S. Vicente de Paulo- 


visita, protege mzralmente e distribue, 
de quando em quando, tabaco, Leva 
até às famílias mais pobres dos presos 
algum” confórto, traduzido em roupas, 
géneros, -etc.. Três das mais dsstacan- 
tes liguras desta benemérita instituição, 
e que mais “assiduamente visitam os 
presos, são as sr.'* D. Maria de Carva- 
iho, D. Maria Inocência de Magalhães 

o sr. Francisco de Paulo Queiroz Já- 


por assim dizer, o primeiro resultado 
prático da liga de aço feita segundo o 
invento de Raicar. 

— Essa dedução parece-me acer- 
«ada... — murmurou Charles Read, muito 
preocupado. 

— Marly precisa de encontrar o indú 





nior. 
Estou no fim da repzriagem, um fim 
:onvencional, — porque tanto haveria 


para dizer 
— Vamos ver a cela do 87. É ur 
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tra de bom gôsto, ternura e sen- 
esta 





riou popularidade 
as horas de 
es abertas 
exagêro na aí 
















chez 
O primeiro cuidado 
chega à cela, é limpar 
tudo. 
Depois 
exíguo compartimento. 


Minha vista 


alismos, 
des — aque! quatro paredes. — há 
retratos femininos.com os respectivos 





oa 


uma uma- Isilda 
Aquela, recordação duma inlância q :* 
- longe. Esta, uma prima... IXir 





a fitá-lo, juramento solene 
não está esquecido. €: 













a. esquadrinhar o cenário. Ali, uma 
Tem livros, cuidadosa 
hados... Manual do Ma: 





ratado de Contabilidade ; Es- 
Diciznário de 
ha); Vocabulário Or- 
gua portuguesa; Bíblia 
; O Co o dos Séculos; À 
ais crítica da História, de A. S 








uma imagem de Senhora 
a. Sôbre o lavatório, na pa- 
rede, vejo um trebalho delicado de 
muli Nêle se desenham as letras 
que, reúnidas, compõem a mágica pa- 
lavra: LIBERDADE! 

Na prateleira dos livros, a um canto, 
há um minúsculo aparelho de T. S. F, 
um e«galena». É um símbolo, por cer: 
Êste homem, êste B7, que está prêso 
por-homicídio voluntário há sete anos, 
o saírá em 1949 —- mais sete anos — 
sendo o seu compzrtamento modelar, 
nsa na liberdade com frenesi. E pro- 
-q, sem sair da sua cela Ela vem 
so seu encontro, filtrando-se através 
as altas grades daquelas quatro pare- 
des, por mercê do pequeno aparelho 
de telefonia] À liberdade que êle nãs 
vê, vem festiva, coleante, desbordante 
de insensibilidade, visitá-lo | 

O sr. Silva Sanches, acompanha-me 
até à porta, gentilissimo ho 

Abrem-se de novo os pesados por- 
tões. Saio da Penitenciária de Lis- 
boa — uma cidaas grande dentro de 
uma grande cidade — rendido à valiosa 
obra de regeneração e valorização so- 
cial. 

Mais do que uma prisão, a Peniten- 
ciária é uma casa de onde o homem 
desvirtuado da vida, reentra nela triun- 
fante, com os mesmos direitos d>s seus 
semelhantes. 

O melhor castigo será uma frutuosa 
educação; a melhor recompensa, a 
liberdade sem temor, sem ter de olhar 
para trás, hesitante ! 

De resto, a prisão—recordo a le- 
genda de Afonso, «o Sábio» — «deve 
ser para guardar os presos e não para 
nela se lhes dar pena ou fazer mal»! 























— disse. por fim, Jack Harman. — E nós 
temos que descobri-lo. 

— É provável que êle torne a apa- 
recer — proferiu Charles, sombriamente. 


(Continua) 





QUEM ROUBOU? DADE ESTA? QUE CONTER? 


Até ao dia 31 do mês próximo, todos os leitores da «Vida Mundial 
Ilustrada» e do nosso folhetim policial «A Esfera Misteriosa» têm uma 
oportunidade para pôr à prova as suas qualidades de sagacidade e 
perspicácia. 

Acompanhando a leitura da obra de Max Felton, todos podem tomar 
parte num curioso conpurso. Basta que, até ao dia 31 de Março nos 
mandem, em carta fechada, as respostas a estas três preguntas ligadas 
com «a acção do romance : 

1.º — Quem roubou a esfera misteriosa ? 

2º — Onde está a esfera misteriosa? 

3.º — Que contém a esfera misteriosa ? 

Os leitores que acertarem com as respostas ficam habilitados a três 
prémios, a atribuir da seguinte maneira: 













































1.º prémio — À quem «acertar com as três respostas. 
2.º prémio — À quem acertar com as respostas a duas das preguntas. 
3.º prémio — À quem acertar com a resposta a uma das preguntas. 


Damos, a seguir, a indicação dos três prémios que «Vida Mundial 
Ilustrada» oferece para êste sensacional concurso: 


1º PRÊMIO — UMA VALIOSA COLECÇÃO COMPLETA DOS RO- 
MANCES POLICIAIS E DE AUDACIOSAS AVENTURAS DO PRINCIPE 
SAVIL—O HERÓI QUE SE ODEIA E QUE SE AMA —DA AUTORIA DO 
GRANDE ESCRITOR AMERICANO JOELSON. 


9 LIVROS — 9 ROMANCES — 9 MISTÉRIOS 


I—O rapto de Miss Damby. 

2— Os forçados da ilha sem nome. 

3— Um crime nas ruas de Nova-York. 

4— O tenebroso mistério do Bairro Chinês 

5—A mulher jogada acs dados. 

6— À história sem nome dum homem sem pernas. 
7 —O clube dos «gangsters». 

8 — Um grito no 65.º andar. 

9— A dança do sabre 


UM PRÉMIO ADMIRÁVEL, UMA COLECÇÃO DE ROMANCES 
QUE FICARÁ BEM EM QUALQUER BIBLIOTECA 


2º PRÊMIO — UMA DAS MELHORES OBRAS DO GRANDE ESCRITOR 
INGLÊS EDGAR WALLACE. 

O INTRIGANTE (THE MIXER). Um livro assinado por um dos melho- 
res autores do géners policial de todo o Mundo. 


3.º PRÊMIO DOIS ROMANCES DA CONSAGRADA «COLECÇÃO 
DETECTIVE»: O CÃO POLICIA, de Nelson Mackey, e A TRAGÉDIA DO 
PALHAÇO, de James Black. 







Noticiário em LÍNGUA PORTUGUESA 





Horas Ondas curtas 












12,15 13,86 m. (21,64 mc/s) 
19,76 m. (15,18 mc/s) 


Noticiário Z 
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V 24,92m. (12,04 mc/s) 
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12,30 Actualidades 







21,00 (*) Noticiário 30,96 m. ( 9,69 mc/s) 
31,55 m. ( 9,51 mc/s) 


41.96 m. ( 7,15 mc/s) 






21,15 (") Actualidades 






(*) Éste periodo de Noticiário e Actualidades ouve-se também 
em ondas médias de 261,1 metros (1.149 kc/s) e ondas compridas 
de 1.500 metros (200 kc/s). 











Criai o hábito de ler «LONDON CALLING», 
semanário ilustrado e órgão oficial da B. B. €. 










A' venda nas principais tabacarias e na Livraria 
Bertrand, R. Garrett, 73-75, ao preço de Esc. 1$20. 
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TORSESZTE 





O SR. DR. FRANCISCO CAMBOURNAC durante o seu concurso para professor 
do Instituto de Medicina Tropical 


AJA RIBDADESS. 


PALAVRAS 


PROBLEMA N.º 14 











HORIZONTAIS: 1 — Arqui; Escri- 
tor. 2— À segunda das cinco partes do 
mundo; Sadia; Estêva. 3-— Marco mi- 
liário; Permanece; Cevada. 4 — Manto; 
Doutor da lei, entre os judeus; Interjei- 
ção. 5 —Contracção de preposição e 
artigo; Vogal; Liquido untuoso e infla- 
mável; Vogal; Lingua românica que se 
falava entre o Loire e os Pirinéus. 6 — 
Vogal; Formiga de roça; Pertences; 
Queira bem; Vogal. 7 — Desde o prin- 
cípio; Parapeito de fortaleza. 8 — Ave 
galinácea (pl); Que pertence a outrém. 
9 — Consoante; Certo peixe plectognato; 
Sob; Hora do ofício divino; Vogal. 10 — 
Interjeição; Consoante; Mulher carrega- 
da de enfeites; Consoante; Esquadrão. 
11 — Muito; Branco como leite; Con- 
sentimento. 12 — Bolina; Travar; Pessoa 
que é o alvo de tôódas as atenções. 13 — 
Embarcação ligeira com dois mastros e 
pano latino; Preposição e artigo; Ponta 
da vêrga. 14 — Capital da Itália; Meta- 
loide de côr de castanha esverdeada. 


VERTICAIS: 1 — Gelo, à superficie 
da água dos tanques; Alburno. 2 — Plan- 
ta umbelada de aplicações culinárias; 
Outra coisa; Mulher muito formosa. 3 — 
Espécie de cruz em forma de X; Espé- 
cie de cegonha; Levantar. 4 — Grande 
quantidade; Planta medicinal arroidea; 
Ligo. 5 — Entre nós; Caução; Preposi- 
ção. 6— A hóstia; Artigo (pl.); Expia- 
ção. 7— A côr verde; Farta. 8 — Um 
dos signos do Zoodiaco; Parede meia. 
9—0O espaço que dura a revolução da 
Terra em tôrno do Sol; Artigo Feminino 
(pl); Ar. 10-—Que foi; assim seja; 
Cada uma das metades do navio, consi- 
derado longitudinalmente. 11 — De modo 
nenhum; Ôsso do braço, da espádua ao 
cotovêlo (pl.); Tóca. 12 — Ao contrário; 
Princínio de podridão na fruta; Grémio. 


13 - Rebate: Preposição e artigo; Mu- 








CRUZADAS 


lher que tem a seu cuidado crianças de 
famílias nobres (pl.). 14 — Escuro; Cál- 
culo aproximado. 


Solução do problema n.º 13 


HORIZONTAIS: 1 — Ha. 2 — Cola. 
3 —Caruma. 4-—Banazola. 5 — Sus; 
Oba. 6—Têz; Ova. 7—Hila; Rofa. 8— 
Opar; Taró. 9 — Lda; Ida. 10 — Até; 
Iva. 11 — Enxovêdo. 12 — Ailila, 13— 
Seto. 14— O6. 


VERTICAIS: 1 — Hora; Óleo. 2— 
Can; Xis. 3— Cas; Ena. 4 — Buzarate. 
5 —Selada. 6—Tipá. 7—Ho. 8— 
Aluz; Vito. 9— Amo; Elo. 10 — Al6; 


Ida. 11 — Abortivo. 12 — Avoada. 13 — 
Afra. 14 — do. 


'PROLONGUE os 18Anos 
AE atÉ os 50 


Porquê « 

Não é capricho da natureza, nem 
tantasia dos reclamistas, 

E' porque além da simples acção su- 
perticial de embelezar ou amaciar a 
pele, êste creme contém vitaminas, o 
único e poderoso alimento das células 
epidérmicas, que assim podem rejuve- 
nescer, revigorar, voltar a ter saúde e 
frescura, graças ao processo exclusivo 
descoberto pelo insigne dermatologista 
de Paris, Dr. Charpy. 


Use diáriamente CREME D'ARGY n.º 2 
para uso noctumo. 


CREME D'ARGY n.º 1 para uso diumo. 
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PAGINA CATORZE 


PANORAMA INTERNACIONAL 


(CONCLUSÃO DA PÁGINA SEIS) 


mente. A esquadra alemã conseguiu 
o seu objectivo. Os factos são êstes 
substancialmente, e com justiça os 
alemães bateram palmas. 

Mas a questão, uma vez assim 
posta, tem de ser avaliada só sob 
dois pontos de vista: um técnico, 
outro dos resultados estratégicos. E 
pregunta-se: Os inglêses não lucra- 
ram com ver sair de Brest três 
grandes unidades que poderiam 
surgir-lhes no Atlântico? Não pro- 
cedeu bem o Almirantado não tra- 
zendo ao Estreito de Dover unida- 
des de combate que possivelmente 
sairiam avariadas? Ouçamos Chur- 
chill nos Comuns no dia 18: 

«Se bem que tal possa constituir 
uma surprêsa para a Câmara e para 
o público, devo declarar que, se- 
gundo a opinião do Almirantado, 
cuja colaboração é das mais cor- 
diais, êste abandono por parte dos 
alemães da posição que ocupavam 
em Brest vem decididamente bene- 
ficiar a nossa situação, Terminou a 
ameaça contra as rotas seguidas pe- 
los nossos combóios, e o inimigo 
foi obrigado a abandonar uma po- 
sição vantajosa. Terminaram os 
ataques âquele pórto, para os quais 
éramos obrigados a desviar grande 
parte do nosso potencial de bom- 
bardeamento aéreo, ataques aque- 
les, se bem que necessários, tão ca- 
ros eram; tudo isto terminou, sen- 
do agora possivel atacar a Alema- 
nha em maior escala. Além disso, 
as nossas bombas, quando falharem 
o alvo, cairão sôbre casas alemãs 
e não francesas. Devo acrescentar 
que tanto o «Scharnhorst» como o 
«Gneisenau» sofreram avarias que 
os conservarão afastados de todo € 
qualquer serviço por bastante tem- 
po, após o que ainda terão de pro- 
ceder a experiências de artilharia 
e outros exercícios. Antes que pos- 
sam vir a desempenhar de novo 
qualquer papel nesta querra, já a 
Armada Real terá sido reforçada 
com importantes unidades de gran- 
de classe, o mesmo sucedendo à 
marinha dos Estados Unidos. Seja 
qual fôr o nosso ressentimento, a 
nossa posição maritima sóbre o 
Atlântico, em vez de ter sido agra- 
vada, ficou notâvelmente aliviada». 

Em face disto que tôda a gente 
entende, ficamos apenas sem per- 
ceber como a imprensa inglêsa ex- 
plodiu em recriminações, chegan- 
do o Times a dizer que o almirante 
Ciliax fêz o que o Duque de Me- 
dina Sidónia não conseguiu — ne- 
gando valor ao adversário alemão 
que assás largamente o tem prova- 
do e supondo que a guerra naval 
de hoje iguale a do tempo da In- 
vencível Armada! Sensatamente 
comentou o Dagly Herald: «Se nos 
levantamos em recriminações con- 
tra os culpados, se experimentamos 
— como alguns gostariam elara- 
mente de fuzer — conjurar os fac- 
tos da nossa falta de sorte com uma 
crise política, tornar-nos-emos mais 
néscios do que nunca». 

A suposta ferida do orgulho bri- 
tânico não resiste a dois minutos 
de análise. Se o Repulse e o Prin- 
cipe de Gales se afundaram em 
Malaca é porque, evidentemente, 
não tiveram as defesas aéreas dos 
navios alemães na Mancha, De res- 
to passaram sempre por ali com- 
bóios inglêses raras vezes tocados, 
e agora mesmo atravessaram ou- 
tros o Mediterrâneo em piores con- 
dições. Churchill mandou proceder 
a um inquérito. Mas a verdade já 
anda à tona de água e ela não su- 
porta realmente, a não ser por nes- 


“ ciedade, a enxertia duma crise de 


govêrno num caso de mera chance 
de guerra que favoreceu os ale- 


mães. Quos Jupiter perdere vult.... 


O fabulista não era, porém, de 
origem saxónica. 

Outro facto avolumou a agitação 
política na Inglaterra. 

No dia 15, Singapura. capitulou. 
O general Percival e o general 
Wamashita assinaram a respectiva 
acta. O presidente do govêrno ja- 
ponês celebrou o feito consideran- 
do ocupadas «tôdas as bases britã- 
nicas e norte americanas da Ásia 
Oriental» e convidando a índia a 
colaborar. Singapura mudou de 
nome geográfico nas cartas japo- 
nêsas. Chama-se Shonanko em ja- 
ponês, ou «pôrto luminoso do sul». 

A conclusão de Tojo é excessiva. 
A perda de Singapura estava des- 
contada e há muito pelas razões 
que Churchill apontou: falta de 
meios e impreparação americana. 
O Primeiro Ministro no dia 15 
acudiu à rádio ao encontro even- 
tual de depressão na opinião pú- 
blica, e com razão recordou aos in- 
glêses que o povo russo nos maus 
dias, uniu-se aos seus chefes e não 
perdeu a confiança nem traíu a sua 


pátria. 
REALIDADES 


A posse de Sin- 

gapura vai permi- 

tir ao Japão o 

assalto para o Sul 

às posições de 

a e Sumatra, Java e 

a Austrália. Mas já 

po precipita- 

' damente se vi- 

$ w siona o Império 
do Sol Nascente 

NEHRU senhor dos portos 

do Índico e a atacar de revez o 
Canal de Suez! Mais devagar! O Ja- 
pão domina parte dos arquipélagos 
e não a Ásia. Os próprios dirigen- 
tes nipónicos deitaram água fria. 
em tantos fervores que a «Havas» 
empolou e espalhou. E 

O problema do Sudoeste do Pa- 
cífico ainda não se deslocou das 
suas bases. Só a cegueira partidá- 
ria dos grupos oposicionistas in- 
glêses pode explicar pela capitula- 
cão de Singapura a transformação 
do mundo e as prespectivas da 
decisão da guerra. A Inglaterra per- 
deu uma base formidável, mas sem 
meios, provado ficou que de pouco 
lhe valia. Maior perda é a das tro- 
pas prisioneiras e do material. 

Os condutores militares do Japão 
vêem as coisas com lucidez apon- 
tando à Índia e a Xun-King. 

Chan-Kai-Chek anda a tentar 
convencer os chefes indús a um es- 
fórço militar de defesa nacional. 
É bom lembrar que a Índia é 
uma manta de retalhos de par- 
tidos e castas, por «cujos inters- 
tícios o inimigo pode agir. A In- 
glaterra ficilmente dará à Índia o 
seu título constitucional de Domi- 
nio, mas não a independência que 
dentro em pouco poria o enorme 
país à mercê de quem mais audaz 
fôsse. A Índia nunca foi império 
unido. O sonho de Gandi e de 
Nehru é um s«bsurdo político. Sa- 
be-o bem quem conheça aquele ter- 
reno movediço. 

A Índia defende-se do Japão na 
Birmânia e é na Birmânia e na 
China que, com ulterior apoio da 
armada norte-americana, a guerra 
do Pacífico será decidida. Por isso 
mesmo a entrada de tropas chinê- 
sas no Sião representa até hoie o 
siande gesto útil dos Aliados. Uma 
vitória daquele lado e em tal direc- 
cão cortaria cérce Malaca e poria 
Decoux com dono, na sua obra in- 
fernal contra a Inglaterra na Indo- 
“China, onde as côres francêsas 
desbotaram. 
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COMUNICADOS DO QUARTEL GENERAL ITALIANO 
EM LINGUA PORTUGUESA 


2 RO 17 m. 15.31 


(kcs 19590) 


das 11,15 até 11,25 


NOTA: Aos domingos, às 20,20 horas, e às quartas-feiras, às 20,10 horas, 
serão radiodifundidas palestras em língua portuguesa. 


Em M. 25.70 (KCS. 11695) e 30.52 (ECS 9830) 


Vê se isto bem da Inglaterra? Ao 
abrirmos o já citado número do 
Daily Mail de 17 encontramo-lo pe- 
jado de notícias e comentários sô- 
bre os avanços nipónicos, e dedi- 
cando sômente onze linhas à fren- 
te do léste europeu onde, no 
entanto, na Jinha de Vitebsk acaba 
de dar-se um facto de extraordiná- 
ria importância: — a penetração do 
exército russo na Rússia Branca... 
E é provável que Hitler olhe mais 
para ali do que o Daily Mail, e que 
Roosevelt fite com mais atenção o 
afundamento de dez petroleiros nas 
costas da Venezuela, do que os cla- 
mores dramáticos que ressoaram 
eim Londres. 





DESFÉCHO 


A ressaca dês- 
tes sucessos ori- 
ginou a modi 
cação do gabi- 
nete inglês. Chur- 
chill continua no 
seu duplo póôsto 
de Primeiro Mi- 
nistro e Ministro 
da Defesa. Atlee 





aparece Primeiro 
CHURCHILL Ministro adjunto 


e Secretário de Estado dos Domí 
nios, Staffords Cripps vem ocupar 
como Lord do Sélo Privado e re- 
presentante nos Comuns o lugar an- 
terior de Atlee. A direcção suprema 
de tôda a produção foi confiada a 
Oliver Lyttelton. E Beaverbrook? 
Ao que se vê, era êle o bode es 
piatório da crise, de cada vez. por 
isso mesmo, menos compreensível 
cá de fora, da galeria do público. 
Convidado a participar do novo 
Gabinete de Guerra, declinou, por 
motivos de saúde, Partirá em breve 
para os Estados Unidos, dizem as 
folhas — onde trabalhará na impor- 
tante missão, que já empreendeu, 








respeitante à coordenação dos re 
cursos das nações unidas, assim 
como em outras missões, que lhe 
podem ser confiadas de tempos a 
tempos pelo gabinete de guerra, 
assim constituido. 

O afastamento de Lord Beaver- 
brook reputamo-lo grande perda 
para o ministério britânico e para 
a Inglaterra. 

Estas crises políticas quando a 
guerra está no auge, afiguram-se- 
-nos brincar com o fôgo. A Ingla- 
terra tem um homem cujo nome 
deve escrever com maiúsculas: 
Churchill. Não tem outro. Há três 
anos, uma alta figura britânica di- 
zia-nos: —a Inglaterra precisava 
de um Disraeli, e já não o tem. Apa- 
receu-lhe o homem. O receio geral 
é que o entorpeçam e o peiem. 
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SINFONIA DE ABERTURA 


Todos os dias aparecem livros 
de versos, em regra firmados 
por autores novos. Êste inquietante sa- 
rampo literário continua por todos os 
quatro cantos floridos de Portugal a fa- 
zer inexorâvelmente as suas vitimas. 
Raro é o dia em que, sob os nossos olhos, 
não cai, um livro quási sempre minús- 
culo, ingénuo e infantil, em cujas pá- 
ginas um poeta, quási sempre imberbe, 
se permite o luxo de rimar vinte, trinta, 
quarenta vezes, a palavra amor. É ne- 
cessário rehabilitar o livro de versos. A 
atmosfera de ridiculo que possa envol- 
ver certos volumes de desabafos poéticos 
não envolve apenas o seu autor; alastra, 
como uma sombra, na luz doirada do 
Parnaso. Os verdadeiros poetas acabam 
por ser atingidos. As próprias Musas, 
não obstante o seu carácter divino, difi- 
cilmente resistirão à tempestade. Se não 
se criar a «frente única» contra os maus 
poetas que nascem todos os dias, como 
moscardos líricos, não será fácil amanhã 
resgatar a autêntica Poesia do descré- 
dito que pode atingi-la — sem afinal ela 
dar por isso. 


ERICO BRAGA, FILHO 


H Á dias, o filho de Erico Braga — 
seis anos vivos e espertos como 

um demónio — fêz certa maldade. O pai 
soube do caso, chamou o petiz e disse- 
-Jhe, de olhar carregado: 

— O menino prepare-se que eu tenho 
de lhe dar dois açoites... 

Logo o nosso homem de palmo e meio, 
fazendo beicinho: 

— O papá pode bater-me, se quiser, 
mas eu preparar — não me preparo... 


UM AFRICANISTA 


M dos nosso maiores proprietá- 

rios em África, senhor de 

avultada fortuna, não se livrava de cer- 

tos zuns-zuns que se faziam à sua volta. 

Certa vez falava-se dele, num grupo, 

dizendo-se que êle arranjára os seus 

grôssos cabedais negociando em peles. 

Imediatamente o jornalista Mayer Gar- 
ção, que estava presente comentou: 
— Em peles... com pretos dentro! 


LABICHE 


Po OUCAS horas antes de morrer, 
Labiche, que era o espírito em 

pessoa, foi visitado por um dos seus 
médicos. Este examinou-o, como sem- 
pre, e a certa altura disse-lhe: 

— Dá-me a sua mão. Queria-lhe 
o pulso... 

Imediatamente Labiche, com os olhos 
semi-fechados: 

— Mas dá-me outra vez, ou fica-me 
com ela? 


ver 


ESPECIALISTAS 
— ORQUE se fêz especialista 
de doenças de pele — ingui- 
riram um dia de certo médico de 
Berlim. 

— Por três motivos — respondeu êle. 
Primeiro, porque é uma enfermidade 
em que os doentes não chamam o mé- 
dico, de noite; segundo, porque é uma 
doença de que os clientes não morrem; 
e, terceiro, porque sendo um mal quási 
sempre incurável, obriga a clientela a 
ser assídua no consultório. 





O HOMEM DA GRAMÁTICA 


A. 


É bem certo que os homens não se medem aos palmos. Se assim acon- 
tecesse não teriamcs talvez de escrever hoje as palavras que vão ler-se, 
acompanhando o retrato — perdão... —a caricatura dum homem que 
fisicamente não ocupa o volume de alguns centimetros cúbicos. Na ver- 
dade, o dr. Agostinho de Campos é, com o seu pequenino vulto, uma fi- 
gura que mal se vê. Junqueiro dizia-nas uma vez, falando dêle: — «Dá 
a impressão duma vírgula, movendo-se em plena rua». E, entretanto, 
exactamente porque os homens se não medem aos palmos, êste hemem 
pequenino, encolhido, como uma sombra, num modesto invólucro de osso, 
é. espiritualmente, uma das nossas mais fulgurantes individualidades 
literárias. Com os seus 72 anos feitos, está em plena mocidade de espírito. 
Escrevo, fala, discute, pontifica, e nem sequer lhe falta êsse grão de rabu- 
gice que é apanágio das crianças, Sendo intelectualmente um forte, tem 
um fraco: a Gramática, É a sua dama. Por ela vem erguendo há umas 
boas dezenas de anos a sua espada — que não é, afinal, senão a sua 
pena. Amor com amor se paga. Se a Gramática lhe deve muito, ôle não 
lhe deve menos. Foi a Gramática —a Gramática franquista — que o 
meteu na política ; foi a Gramática — « Gramática de punho de rendas — 
que o levou à Academia. A sua maior preocupação é a Gramática, sem- 
pre a Gramática, infatigávelmente «a Gramática. Quando se inaugurar a 
lápida comemorativa do que na casa onde mora Agostinho de Campos 
mora Sua Ex.", essa lápida não poderá deixar de atirmar: 

«Aqui nesta casa mora o dr. Agostinho de Campos, homem de semân- 
tica e cujos pontos de vista gramaticais temos gloriosamente de gramar». 
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PAGIN QUINZE 


A ALMA DE MAZZARINO 


ORAM dizer a Luiz XIV que o 
cardial Mazzarino acabava de 
entregar a alma a Deus. 
Preguntou um cortezão: 
— E Deus aceitou-a? 


NICOLAU TOLENTINO 


M] ARTIRIZADO por certo barbei- 
ro, dizia-lhe Nicolau Tolentino: 
— Barbeiros de levar coiro e cabelo, 


conhecia eu; agora deixar o cabelo e 


levar o coiro—é a primeira vez que 
encontro! 


VERBO AMAR 


ONJUGUEM o verbo amar em 
todos os tempos — excepto no 
presente. 


FósroRos 


PARECERAM agora umas no- 

vas caixas de fósforos que tra- 
zem na tampa, pintada, uma nau de 
velas erguidas. A avaliar pela alegoria, 
êstes fósforos destinam-se apenas z 
acender velas... 


QUEIXOSOS 


M plena audiência. O juiz para 
o queixoso: - 
— Lembra-se se estava mais alguém 
presente quanto o réu o agrediu? 
O queixoso: 
— Creio que estava só eu! 


LIRISMO ACTUAL 


U J MA quadra inédita do festejado 

poeta Silva Bastos — festejado 
é o termo—e que se me afigura uma 
imagem perfeita, embora caricatural, do 
vertiginoso lirismo tão característico da 
hora que passa: 


UE... ví... ví... 
EL... ef... ef... 
Ruf... ruf... ruf... 
Téfe... téfe... téfe... 


MÚSICA 


UM -concêrto musical recente. A 

certa altura um sujeito pediu 
amavelmente a outro que estava ao seu 
lado direito: 

— Fazia-me um obséguio? 

— Pois não. 

— Podia-me informar se o último tre- 
cho que ouvimos foi alguma coisa mo- 
dernista, ou se foi a orquestra a afinar cs 
instrumentos? 


SCHWALBACH E BRUN 
Er DUARDO Schwalbach mora, há 


muitos anos, num trangúilo se- 
gundo andar da Calçada da Estrêla. A 
escada que dá acesso ao andar não é 
positivamente das mais seguras do uni- 
verso. Conta-se que uma noite André 
Brun foi a casa do autor da Bisbilho- 
teira. Quando vinha, porém, a descer, 
depois da visita, escorregou num de- 
grau e veio cair junto da porta de en- 
trada, e logo ei-lo a gritar para Sch- 
walbach: 
— Uma escada como esta devia ter 
como guarda-portão um médico, mer 
bom amigo! 


ão POR RR Ro 


PÁGINA DEZASSEIS 





A ENTRADA DE SIR STAFFORD CRIPPS para o govêmo inglês, há tanto tempo 
aguardada, acaba de se verificar. O grande ddvagado britânico e antigo 
- embaixader da Inglaterra em Moscovo foi, na recente remodelação ministerial 
operada por Churchill, nomeado Lord do Sêlo Privado e «leader» na Câmara 

dos Comuns. Damos nesta página alguns aspectos da vida do nsvo membro 

do govêmo inglês. À esquerda, uma foto tirada nas ruas da capital russa, 

mostrando Stafford Cripps com os abafos próprios do país, o casaco de 

astrakan e as luvas de aviador. À direita, em cima: O novo ministro com sua 

a dê . filha Diana e um dos três cães, que são um dos motivos de crgulho da famí- 
lia — «Dzong», um animal sagrado do Tibet. À direita, em baixo: Um aspecto 

4 da vida de trabalho de Sir Stafford Cripps: um dia inteiro devctado à leitura 
! * das cartas oficiais e particulares e ao estudo dos mais variados assuntos. 
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PÁGINA DEZASSETE 
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mms CRUZADORES ITALIANOS em acção 
no Mediterrâneo, protegendo a passa- 
gem de -combóios» para a África 
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PÁGINA DEZOITO 


“Olealto poctuo: 


E há uma dezena de 
anos eu pudesse vi- 
sionar o estado pre- 
cário a que chega- 
ria, entre nós, a arte 
teatral, decerto teria 
prosseguido tranqui- 
lamente, «in umbra», 
—no velho casarão 
do Arco a Jesus—o 
estudo do grego e 
do latim. 

Mas tinha então vinte anos, —a de- 
cantada idade das quimeras — e, uma 
arte de eterna metamorfose, de vida 
espiritual intensa, era grata aos meus 
sonhos de adolescente, 

No teatro — talvez pelo meu arreigo 
aos clássicos — eu vira sempre o en- 
canto da pompa dionisíaca, o esplen- 
dor do drama ateniense: Quantas ve- 
zes pensei como seria belo ressurgir 
a tragédia antiga num anfiteatro de 
linhas sóbrias e puras à maneira dos 
da velha Hélade | 

Correu porém o tempo. O sonho eva- 
porou-se. A realidade mostrou-me, 
salvo excepção raríssima, uma arte 
irremediávelmente industrializada nas 
mãos de vulgares comerciantes sem 
sombra de inteligência cu de cultura 

O teatro perdera a dignidade pri- 
mitiva, Dia a dia a sua situação foi-se 
agravando, e, de queda em queda, 
chegou ao actual estado decadente. 

Hoje — perante uma materialidade 
desoladora — o artista conclui cheio 
de mágoa que lutar é inútil e inglório. 

Num meio de desordem e desagre- 
gação a arte não pode progredir. 

O trabalho do artista, puramente 
intelectual, deve desenvolver-se numa 
atmosfera calma e próspera. Ora, numa 
época de incerteza e inquietação cons- 
tantes não se alcança o «otium», êsse 
sossêgo doce, propício à produção ar- 
tística. Preso às miseráveis contingên- 
cias da vida, O actor deixa de repre- 
sentar pelo prazer estético de repre- 
sentar, e, raramente criará beleza. 

O públios afasta-se cada vez mais 
do teatro declamado, Porquê? Por de- 
ficiência de produção, por falta de 
artistas? — O problema é complexo... 

De longe em longe surge uma reali- 
zação perfeita, mas sempns perante a 
indiferença do público. Pode em parte 
encontrar-se a explicação—e não 
pouco importante—no factor econó- 
mico, mas o desinterêsse provém prin- 
cipal e infelizmente da falta de pre- 
paração estética individual. 

Ainda se encontram os verdadetros 
crentes, aqueles que não desertam, o: 
que não renegam a Religião magnf- 
fica do Teatro; êsses porém constituem 
uma «élite» insuficiente para manter 
o culto. 

No tempo presente aquele que ergue 
a oração na Acrópole vê poucos fiéis 
& sua volta e raríssimos escalando os 
Propyleus. 

Poderíamos, hoje, dirigir ao nosso 
público o mesmo apêlo de Terêncio 
aos romanos: «Não -deveis consentir 
que, por vossa culta, a arte do teatro 
se dirija a uma minoria!» 

Mas como fazer de cada cidadão um 
devoto ? 

Aparece evidente que a principal 
tarefa cabe às classes privilegiadas a 
quem cumpre manter um nível cultural 
e artístico que seja exemplo benéfico 
para a educação do povo. 

Alguma coisa se tem feito, mas iso- 
ladamente, sem a persistência profícua 
e salvadora. É preciso mais, muito 
mais. O nosso teatro nos últimos anos, 
e, de dia para dia tem decaído lamen- 
távelmente: a produção dramática na- 
cional é escassa — consequência ainda 


da futilidade da época, inútil nas ar- 
tes, inútil nas letras | 

Quanto ao reportório clássico, êsse 
mesmo reduzido também, só uma Em- 
prêsa timidamente e com dificuldades 
vem representando uma ou outra vez. 

E os clássicos consagrados dos ou- 
tros países ? 

Muito recentemente o público teve 
ensejo de assistir a um magnífico es- 
pectáculo: «Um sonho de uma noite 
de verão», de Shakespeare, no parque 
de Palhavã, resultou duma maneira 
geral e em bloco uma realização que 
se pode classificar de muito bela e 
que honra os seus organizadores. 

A maioria dos assistentes, porém, 
nunca se abandonou à brilhante se- 
dução da alegoria. E não gostou. E 
aborreceu-se. 

Diante de uma das mais encanta- 
dor3= obras de teatro de todos os tem- 


AM 


dias de Eschylo, Sófocles ou Euripedes 
e a sátira brilhante de Aristófanes ? 

Tôda esta glória literária vive exi- 
lada dos nossos palcos. A actual ge- 
ração não viu representar uma única 
peça dêstes autores famosos. 

Como exigir afinal do público cul- 
turá e sensibilidade artística ? 


Outro problema que convém estudar 
urgentemente, pela sua importância, é 
o da censura na literatura teatral. 

Uma excessiva severidade no julga- 
mento de certas peças muito tem con- 
tribuído para o enfraquecimento da 
arte dramática. Nota-se de facto, nos 
censores, demasiada severidade para 
com «as obras do teatro deciamado, do 
teatro «sério» e demasiada indulgên- 
cia para deploráveis manifestações de 
mau gôsto, que são muitas das nossas 
revistas, acontecendo precisamerte 





Alvaro Benamor 


pos, grande parte do público — que foi 
ouvir Shakespeare com o burguesismo 
intelectual com que ouviria um daque- 
les desconchavos teatrais do Parque 
Mayer — abanava a cabeça desconso- 
solado e bocejante. 

Isto quere dizer que se deva desistir 
de dar bom teatro ao povo? Não! 
Justamente afirma a necessidade ur- 
gente de lhe patentear com muito mais 
frequência as obras primas da litera- 
tura dramática mundial. «Depois de 
criado o gôsto público, o gôsto público 
sustenta o teatro», escrevia justamente 
há um século o restaurador do drama 
nacional, 

É preciso pois representar mais pe- 
ças de Shakespeare e não só essas 
mas também de Marlowe, Massinger, 
Webster, Congreve e tantos outros da 
plefade brilhante do teatro inglês. E 
ainda Moliêre, Racine, Corneille. 

E por não se reconstituem as tragé- 


que a maioria do público que ire- 
quenta o gónero ligeiro é o mais sus- 
ceptível, pela sua falta de preparação 
artística, a sofrer a má influência du- 
ma obra inferior. 

Ora sabe-se de há muito — é mesmo 
lugar comum — que a Arte não admite 
intolerância, com perigo da destruição 
de tôda a beleza viva. 

A vitalidade da obra de Arte é eter- 
na, e fonte constante de energias para 
a evolução dum povo. 

É preciso ter sempre presente que a 
obra-prima é intangível; censurar uma 
página de Shakespeare, um diálogo 
de Platão, um auto de Gil Vicente é 
disparate tão ridículo como cobrir de 
vestes um nu esplendoroso de Praxí- 
teles. 

Tóda a arte antiga, todo o teatro 
antigo, estão impregnados duma ge- 
nial liberdade de motivos, e já Luciano 
de Samósata, na sua «Anacharsis», 


Vésko porhsaro Penamor 


fazia dizer a Sólon que os gregos le- 
vavam <=s filhos a ver as tragédias 
para lhes inculcar os bons exemplos 
e as comédias para os afastar do vício 

E êste é sem dúvida um são cri- 
tério. 

Nunca devemos perder de vista a 
função educativa do teatro; será sem- 
pre obra elevada e pura guiando al- 
mas e aperfeiçoando-as | Resumindo 
sem um grande auxílio material e mo- 
ral, sem um grande estímulo, sem a 
imposição de bons reportórios e bons 
conjuntos, seremos conduzidos irreme- 
diávelmente, ao «meme, thecel, phares» 
do teatro e de tôóda a manifestação 
artística. 


O Drama, a Música e a Dança — 
tríade clássica — são alimento precio- 
síssimo para a formação espiritual do 
homem. Oxalá venham a atingir, en- 
re nós, a sua expressão máxima e 
sivina | 

E que a nossa melancolia presente 
se transforme em entusiasmo admira- 
tivo quando —num futuro próximo — 
numa era de paz, equilíbrio e harmo- 
nia, a-Ideia moderna encontre a Ideia 
antiga, e, por um milagre de síntese, 
como um dia o pensou Isadora Duncan, 
«se possam unir de novo as Artes e 
3 Artistas |» 


Para se vestir 
com elegância, 
economia e per- 
feição, bastam 
duas coisas: boas 
fazendas e um 
bom alíaiate, 

Ora é isso que 
se encontra na 


Rua Arco Mar- 


quês de Alegrete, 
20, 1.º 
ALFAIATES 


GOUVEIA 
k DIO, 1 
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UM ESTRANHO ENSAIO... — Se o público conhecesse todos os pormenores da preparação dum 
era quási certo que não se interessaria por êle, tão diferente é a realidade da produção artística. 
Não deixa, porém, de seft curioso o desvendar de certos aspectos da realização, um dos quais é o 
trabalho do realizador. Vejam, por exemplo, os nossos leitores as situações e posições a que tem 
de sujeitar-se o realizador de Ginger Rogers num dos seus últimos filmes para ensaiar com a simpa- 
tica artista uma cena banal que, depois de filmada e incluída na prailução, não chamará especial- 
mente a atenção do espectador: « queda da artista em cima duma cana. 


P UMÁ EXCENTRICIDADE Nos 
grandes clubes nocturnos dos 
Estados Unidos está agora em 
moda o «ping-pong». Para tor- 
5 nar, porém, o desporto mais 
divertido, de que haviam de 
lembrar-se os americanos? De 
o jogar às escuras! ... Para isso 
é preciso, evidentemente, que 
sejam de substância fostores- 
cente certos objectos usados 









EM CIMA — Um formidável instantâneo 
duma cena de «cow-bcys», À DIREITA 
— O divertimento duma antiga actriz- 
«cantora : organiza combates de «box» 
entre os gatos de sua casa e os das 
pessoas amigas, com «ring», luvas etudo 


PROFILAXIA DOS ACIDENTES — Um 
processo usado agora na Suíça para 
aconselhar os automobilistas a ser 
cuidadosos: Nas curvas, coloca-se um 
carro velho, meio destruído, e por 
baixo, um letreiro: «Seja prudente |» 
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